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2.«SECÇÃO 

Foi nomeado o padre Ambrosio Amancio de Sou- 
za Coutinho, para o cargo de inspector littenirio de 
Lertçóes, visto ter sido removido para o Tietê, o 
promotor publico bacharel Simâo Eugênio de Oli- 
veira Lima, que oecupava o dito cargo. - Remetteu- 
se ao dr. inspector geral da instrucção publica o ti- 
tulo do nomeado. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Do dr. Martim Francisco Ribeiro de Andrada, pe- 
dindo providencias contra o facto de se pôr em lei- 
lão õ terrerto do cemitério da Gloria.—Informando 
o exm. Bispo desta diocese : 

i,o que o terreno, sobre que versa a representação 
do cidadão dr. Martim Francisco Ribeiro de An- 
drada, sérvio de cemitério da parochia da Sé até 
1858, A foi administrado pela Fabrica da mesma Sé, 
sob a inspecção da auetoridade diocesana ; 

3° que, não se prestando mais o terreno para en- 
terraménto desde r858, em que se inaugurou o ce- 
mitério municipal, foi auetorisado o tabriqueiro da 
Sé,-pala' auetoridade diocesana, a vender o dita ter- 
reno, afim de applicar o seu produeto nos reparos 
de que carece a egreja Catnedral, e nos serviços 
precisos a decência do culto divino, reservando a 
parte oecupada pela capella,bem como a parte con- 
tígua a mesma para o servido desta ; 

39 que a venda do referido terreno foi feita com 
toda a publicidade e não houve reclamação alguma 
em fôrma legal contra a mesma; indefiro a petição, 
porque a nullidade dos contractos celebrados pelas 
cor(Wraç5ss de mâo-morta e outrns pessoas moraes, 
só pôde ser decretada judicialmente, mediante a 
accão e no juiso competente. , 

De José Rodrigues de Mendonça, recorrendo da 
decisão da câmara municipal da Redempção, que 
indeferio o pedido do mesmo e outros que represen- 
ta rajn. contra o fechamento de um caminho que 
communica o dito município com o de Taubaté.— 
A' câmara municipal da Redempção para informar 
com' urgência. 

3.» SECÇÃO 

REQUEMUENTO   DESPACHADO 

De Josi Antunes dos Santos {20 despacho).—Ao 
thesouro provincial para mandar pagar ao suppli- 
cante, descontando a multa de 4008000 em .que in- 
corriu e què' lhe é imposta, e mais a quantia de 
a :oaotooo, ficando para resolução final a questão 
aventada dos 23 immigrántes últimos. 

1    :    • í 

4» SECÇÃO 
ADDITAUENTO AO EXPEDIENTE DO DIA 3  DE 

DSZIUBRO 

Foi approvado, por conveniência do serviço pu- 
blico, o acto do dr. inspector do thesouro provincial, 
qu; separou 4 collectoria das rendas provinciacs da 
cidade d» Campinas da de rendas geraes, sendo no- 
meados para aquelta collectoria os seguintes em- 
pregados : 

Collector 

Raphael de Abreu Sampaio. 
Escrivão 

Percio Pacheco e Silva. 
Dia JI 

Foi nomeado José Soares de Queiroz paru o lugar 
de collector do Tieié. 

—Nomeou-se João l.opes da Silva paru escrivão 
da Collectoria de Campinas, e ducliro i-se sem ef- 
feíto o acto de 3 do corrente que nom.oj para este 
lugar Percio Pacheco e Silva. 

—Autorisou-se a direciona geral de obras pu- 
blicas a mandar proceder, por ad.nmisiraçãu, ás 
obras de que carece a ponte denommaJa Juâo de 
Souza, na estrada de Bragança a Santa Rita, e as 
de reparação da estrada de S. Luiz ao Alto da Ser- 
ra d* UbatubJ, podendo applicar a ei Ias as verbas 
consignada» no orçamento vigente.—Deu-se coahe 
cimento ao thesouro provinct.il. 

—Declarou-se A calmar i municipal de Brotas, em 
resposta ao oflicio de i 5 de Julho ultimo, que as 
obras da nova cadéa daquella villa já foram auto- 
risadas e estão á cargo  de Amador Flavio Simões 

—Ao ministério du justiça e á thesouraria de la- 
zenda : 

Que, em i i do corrente, o bacharel Amonio Ma- 
ria da Silva, juiz municipal e do orphüo&do termo 
de Taubaté, reassumiu o lixarcicio do cwgo, visto 
haver findado u licença de jodias que a presidência 
lhe concedera. 

Que em 18, o bacharel Juvenal Malhelrot de Sou- 
za Menezes reassumiu o exorciçio do cargo dd pro- 
motor publico da comarca de Jácsrehy', 

Que em 20, o bacharel Antônio de Anhaía Mello, 
na qualidade- do subslitiuo reassumiu o exercício do 
cargo de juiz de direito da segunda vara da comar- 
ca da capital, visto haver desistido do rosto da li- 
cença em cujo BOZO se achava. 

Ao bacharel Henrique Joiio Dodsworth, juiz de 
direito da comarca de Moyy das Cruzes, haver o 
governo imperial lhe penuitudo passar as ferias do 
Natal na corte. 

—Declarou-se ao juiz de direito do Jundiahy ter- 
se provi lonciado no sentido de entrar em exorcicio 
o promotor publico daquella comarca, para os tra- 
balhos da próxima sessáo do jury. 

—Recoramendou-se ao juiz municipal do Santa 
Rita do Pnraizo, que minde affixar editaes, para 
proceder-se a novo concurso para provimento do 
olflcio de tabeiliáo do publico, judicial e notas, es- 
crivão do cível e am.exos desse termo, visto não se 
haver consignado no respectivo edital a lei que 
creou o ollicio, e não terem os pretendentes se ha- 
bilitado legalmente. 

OFCICIO   l.KSPACMADO 

Do commandante do corpo policial permanente, 
submettendo á consideração da presidência, o re- 
querimento do tenente quartel-mestre, Manoel José 
Braneo, o qual solícita lhe seja arbitrada uma gra- 
tificação, pelos serviços de remessa que fez, de far- 
damanto, armamento, corroiarae e munição para a 
policia local da província. —Ao thesouro provincial. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

De Antônio José dos Santos.—Ao dr. chefe de 
policia para informar. 

Do bacharel Dinamerico Augusto do Rego Ran- 
gel—Concedo. 1 

__     . 

11 izèmbi da 1880 IV. OOOO 
•H" 

ô." SECÇÃO 

Ulm. SCnilOr. ^ ^ M irtinho Campos passaram por curiosa mu- 
| tação... A demagogia os invade e a legalidade como 

Os membros do Conselho r)ii'ec-!aoyrnnr,.01
di,Ilü'ni,!,,faf"irisicnseossuffo.ca- 

tor da ÜNiioGoNsRRvADOiue osL° pr« T K .J^ J^8 !,ri,,ic<>u'^actos' .   '  .   ^ , daiiio-nos ao trabalho  Jo repetir uma, duas, oua- 
reprOSentailteS     da   prOVinOia, na   tro, cem vezes, em virtude de taos e ta« leis, e cí- 
ÇiQtnara     dOS    Dl^plltadOfi,    &OalXO | tainos   o   numero,   adacta, oartigo, oparagrapho 
'ássignados, julgam  conveniente •o't»xtotlM»a»i8í«" Nadai niotervo. o Pau- 
ai)nísoatar á V..., os nomes dosi''4'''"-'1101'adiscusSilo,Jos-/:"-''0í enSodas/<?'s' 
tl-CS    Candidatos    que    devem    SCI-       ^  ^V"»^ "'"".<-" Jerradeíra vez a vontade do 

, .   1 ,    .    ^ I contemporâneo.   Será a quintaessencia da virtude 
VOtadOS lia prOXima    eloiçao para 1 jornalística, mas assim seja. Em política, como em 
preenclumentO   dü    Uma   Vaga de   religião, ha occasiòjs em quo se tom mais caridade 

mas em todo caso convictos e julgando contribuir- 
mos para a boa gestão dos negócios. 

Assim, damos por terminada a contenda. 
Nenhuma gloria nos proveio delia, porque, para 

oppor a frí^^ia dos argumentos d'0 Paulista tí- 
nhamos a supo'1' 'ridadi; dos argumentos  que estão 

na consciência do Vytót?0 ' 
A' vaincresanspérilu.yQ^iomplíe sans gloire I 

Senador por esta província. 
São elles: 
Conselheiro Anloaio da Silva 

Prado,, fazendeiro. 
Conselheiro Man.oel Antônio 

Duarte do Azevedo, jidvogado. 
Dr. Rodrigo Augtístc^da Silva, 

advogado. 
Tratando-se de cidadãos tão 

vantajosamente conhecidos na 
província pelos seus preceden- 
tes, pelos serviços prestados á 
causa publica e pela dedicação 
com que tôm sempre servido ao 
partido a que perteueemos, esta- 
mos certos que estes nomes me- 
recerão todo o apoio dos nossos 
correligionários politicos e V... 
exforçar-se-á para que o partido 
conservador da província dè mais 
uma prova da união e disciplina 
com que tem sabido distinguir-se. 

Somos, cora a maior estima e 
consideração, 

com quem  rejeita  todas as nossas crenças do que 
com quem as compartilha a meio. 

Os jactos (1) são estes :-,.». 
I, O presidente Já proyincia só depois de appro- 

ximur-se a opocha da eleição senatorial (terrível 
pesadelo d'0 Paulista) é que deliberou auetorizar 
obras publicas com o fim de subornar o eleito- 
rado, 

II. O presidenta da província commetteu um cri- 
ma (na própria expressão d'0 Paulista) porqu. 
obras publicas NãO PODEM SER. AUCTORIZADAS ÍM- 
rante a estação das chuvas. 

Responderemos: 

Remettoram-se ao ministério da agricultura e a 
thesouraria de fazenda, copias das relações de oito 
escravos libertados nos municípios de Itapãtininza 
e Cananéa pela 7» quota geral e 4'>"provincial do 
fundo de emancipação.—Deu-se conhecimento aos 1 
respectivos juizes de orphâos. { 

— Devolveu-se: lAlofiS 
Ao  juiz de  orphâos de Arèas, a relação em du- ! 

DeV... 

Antônio Proosí Ro-ionaLho. 
Del/tno Pinheiro de UUi.ôa C,íV?-tdos 

1. O governo da província 11.10 d obrigado a 
usar de todas as aueturizações de despezas votadas 
pela assembléa. Só a administração é competente 
para julgar do momento mais opportuno para se- 
rem applícadas as verbas. 

Ora, nos primeiros mezes do semestre do presen 
to  exercício, o thesouro provincial, nos termos das 
leis era vigor, teve de pagar avultados compromis- 
sos do exercício anterior. 

O presidente da província podia abrir créditos 
para tal fim ou p.igir á medida da arrjeadação das 
rendas do presente semestre. 

i)csde que assumio a administração, o sr. Barão 
do Parnahyba adoptou como norma evitar o mais 
possível operações de credito que tanto desorgani . 
zam os orçaiaenrós provinciaes. 

liatudando a quesião e perteitaraonte conhecedor 

tra. 
Fm no 'sr.o de Paula Rodrigues 

ic^ocios  da   província,   o   presidente   julgou 
pretenvol,   sugunJo  as expressas faculdades que 
l(.'in nas leis, auiar grande numero de obras publi- 
cas aaaon/.ada> no urçainento, para pagar dívidas 

,., . ^ ■      r^   .      [antigas. Reconhecendo aue,sem prejuízo de impor- 
FranGÍSCO   TmiOrilO   Oíi^altamessemço.pauuco: 

emancipação,  atim  de'que'declaro em -/^!c)'/,"/ryí/Y-'.s•. l: | peíus, laes  como a   in 
poder  de quem se acham  os pecúlios dos mesmos, |       Qeral ./0 R/hpfrO ãB RP Sen 'lp 
e  explique a divergência  que se nota no nome do s ' ' 
senhor do escravo Salvador. j 

plicata  dos  escravos alforriados  pala 7a quoia do ! 
fundo do 

Ao juiz de orphâos de S. Bento de Sapucahy, 0' ,,'n i>',inr, 
mappa dos  escravos libertados pela 70 quota geral j •"   ^     J, 
04" provincial do fundo de emancipação, para que 
faça contar os juros d(í pecúlio com quj cantribuio ! 
o escravo Benedicto, á razão  de 6 o/" ao anuo, que '! 
ou seja   pago pela   fazenda  ou pelo   senhor do os-j 
cravos entram no preço da alforria ouacerescera do j 
fundo de emancipação. 

í)?'. ■< que exigem avultadas des- 
trucção e força publicas e a 

numi^raçao, conseguiu a presidência fazer face aos 

Ignacio Wal.íaoelda Gama Co-! colIvrorniS:iai alluai'103 sem contratúr dividas 

dÀAl/neida No- 

De Cláudio da Silva 
fazenda para informar 

- 
REQUERIMENTO DESPACHADO 

Novaes.—A' thesouraria de 

—to. «» an- 

;Soci*otíii-ia aa polioási 

D/'. José lMÍ3 
queint.    ' - ^   ;;--'" - ^ 

Dr. Manoel Anloíiio Daarle 
Azevedo. 

Rodrigo Augusto da Siiou. r 

de 

s^-T^.v.trssr-izí^r^rr^rrxa 

.IJ> l'-.inlls(;:i-i ni'i 1111.0.4 o... oUuva 

Jilcce itarwn Qrispinus. 
U Paulista ainda e sempre proaira explicnT as 

suas amargas decepções partidárias ç o previsto ro- 
i saltado do pionunciumentu Jas urnas, ein d de  la- 

Secretaría da polícia da província de São  Paulo,! neiro' Por. uaKl intervenção administrMiva 50 exis- 
em n de Dezembro de 1880 — 1» Secção.—N. 290. j teiUe na imaginação apavorada do qio.n perdeu a 

confiança dos amigos, o, mais que isse, d confiança 
Ulm.  e exm.  sr.-Tenho a honra do participar i pr0pria no f,xit(, de eN.f1)rc,)a empregadis. 

a v. exc. que hontem se deram as seguintes  oceur-1 
rencias policiaes. 

Sobastiüo Garcia de Oliveira, Lrí>fe88or 

publico da cadeira do bairro do Roaamoht&t 
foi considerado vitalício. \ 

3Mbvo J\tatad.ou.z*o 
.■-■■■-•■•■■    ,.•- * :*      ,    api 

Hontem, no trem das it horas da manhi, diri- 
giram-se ao Novo Matadouro os srs. dr. presidente 
da câmara e vereadores Franzen, Baruel, Manoel 
Lopes, Luiz Ferreira, Cantinho, Costa Moreira, os 
drs. Clementino, Corrêa Dias e engenheiro da câ- 
mara municipal com o fim de examinarem o estado 
das obras, que se acham muito adiantada*, poden- 
do, dentro de i5 dias, serem inauguradas as duas 
secções de matança do gado bovino e suino. 

A secção da matança dos carneiros eptá ainda em 
construcção. 

Nas primeiras estão promptos o legar da matan- 
ça, os wagons para a conducção dá carne, caldeiras 
de difuzao de sebo e de peitar os porcos, mezas d* 
cortes e preparos, trilhos, escoamentos, viradouros. 
etc, etc. 

Falta, porém, ainda cimentar diversos pontos, 
razão por que ainda não focam inauguradas aquel- 
las secções. 

 «)>((»«1)—r 

No dia 28 do mez passado regresaár» a 
Maaàos, capital do Amazonas, p coronel 
Pereira Labre de uma longa viagem ao Alto 
Purús.com o fim de realizar a projectada es- 
trada da Bolivia. 

Plantas utels 

A' requisição da presidência da província do Ma- 
ranhão acaba de providenciar o ministério da agri- 
cultura para que sejam remettidas para alti semen- 
tes de teosinto e de outras plantas úteis com que 
se fundem culturas ou se renovem as sementeiras 
das actuaes, que ha longos annos não são melhora- 
das pela introducção de nenhum vegetal cultivado 
fórado solo da província. 

Não só para o Maranhão mas para o Piauhy, • 
para todas as regiões criadoras, a acelimaçãò do 
teosinto será utilissima, assim pela facilidade da 
cultura desta graminea como pelas suas apreciadas 
qualidades de planta forrageira. O teosinto (Reana 
luxurians ou tripsacum monostachium) é oriunda 
de Guatemala, tendo sido notada como planta for- 
r-iginosa pelo dr. Júlio Rossignon, que por este des. 
cobrimento recebeu da Sociedade de Acelimaçãò 
de Pariz a oliorta do uma medalha honorífica. As» 
segura-se que a planta offerece ao gado alimenta 
tão nutritivo quanto o milho e mais forte do que a 
alfafa. ' 

O teosinto germina de 10 a i5 dias, otferecendo 
vários cortes durante o anno. 

Nos primeiros cortes deita até 3o colmos, multi-* 
plicando-se prodigiosamente nos seguintes e con* 
servando-se a planta durante tí a 10 annos.- 

As primeiras somentóa de teosinto foram introdu- 
zidas no Brazil em 1S76 pelo sr. João Antônio Ro- 
drigues Martins, cônsul geral do Império no Chile, 
e, sendo confiadas ao Imperial Instituto, reproduzi- 
ram-se a ponto de satisfazer periodicamente impor- 
tantes supprimemos. Tem sido experimentado por 
numerosos cultivadore.;. sendo perfeita a acelima- 
çãò. 

O teosinto é também prezado como planta orna- 
mental. As informações relativas a esta graminea 
induzem a presumir que a sua propagação no Bra- 
zil trará resultadas mal apreciáveis para a industria 
pastoril, o tão fácil ó a cultura que nenhum lavri- 

duiue do  tão lastimável  si-1 ■li:,r "^''^nte d.-v.-deixar de experiraental-a. . 

Só foram auctorizadas iii5Íg.iil!cantes obras pu- 
blicas ata o momanto de melhorar o estado dos 
coúos provinciaes. 

Nessa occasi.io, quando o presidente declarava 
tão francamente a sou programma quanto as aueto- 

j nsaçóos do obras publicas, ninguém cogitava de 
eleição seiutonai e O Paulista, hoje tão zeloso 
pela applicação das verbas do orçamento, não dis- 
se uma só palavra contra a administração ! 

\V que a perspectiva da eleição senatorial mu- 
dou na realidade o aspecto das coisas. Era preciso 

1 dissimular por'qualquer forma a derrota imminen- 
; ce,a,na impossibilidade de applacar o odío que lavra 
1 entro membros do partido liberal eacab.ircom 
a profunda scisáu dai tacçóas Jo que ello 

i ora preciso, dizen 
tuaçuo, alle-gar desculpas imprestáveis. 

So nestas ultimas semanas, isto é, segundo jã dis- 
semos, depois de . ão tor o thesouro provincial i.n- 
portantes  e  íuauuvois   pagamentos   a fazer, c que 

/a  Delegacia 
Não é novo esta expediente nos ino.ientos criti  J ,- , ,    ' ...     ^l,'-   foram auctorizadas  diversas  obras,   sondo na sua 
s atravessado;; pelos parados em oppoacao.   -t Io , , ,.,        _ 

, j-   1       _ ,, '       -    ,    ' tnaiona auctorizadas por deliberação  expressada 
ute  podona  ser  diariamente  melhor   íbrovettado        ,   , . • , , , , 

Foram detidos, MarcolinoPíuto Cabral,  por   de-'     la  follll   ,;,,,,,,,, si  a;   ^nrte*   i.Ztims  do   ^"mlUea  "  ,,a0   p3la   ™hí Seral   de °b''as P11" 
sordeiro, o Joaquim rornanJos Aloxandro, nor ter. ,    , ,. .    '..    . blicas. 
saltado o muro do quintal da casa do tenente Sal- i P""^ d8 ^ ella « áií 0T^0 «  sl ■' "-r^abl idade ,     0        jj^ ^ 0 co ^^ ft j úios 
les. ; de espirito dos nossos contondures noo saexaltasse ! 

Foi medicado na pharmacia popular, José Mina cada vez mais a proporção que elles vara iesvane- ' 
da Costa, apresentado na estação central, com um ei.em.,a uma a uma as illusôes acaso alimentadas i 
lenmonto na testa, proveniente de uma queda. ,,1 1        . ' 

Por infraccio do artigo a32 das posturas muni-'" zr>:n ellils desapparecerem aj prii.ibiliaidcs, já I 
pães, foi multado o carroceiro Elias Proptaxe.        | não dizemos de um trlumpha, mas dl; uma lerrota 

,.,.—...„ . > era que o prestigio partidário aâo s>tfreriacomas 
subdeUfacia de Santa Ephigenta 

Foi poslo era liberdade, Augusto Josó da   Silva ; 
e detido por desordeiro üasparino Luiz. 

Falleceu envenenada a menor Olga, filha de João 
Niel, negociante a rua dos Protestantes numero 54. 1 

A   respectiva   autoridade  mandou  proceder   ao 
competente exame ms lico,   pelo dr. Fernando do! 
Barros. ' 

Subdelegaci.i da Consolação 

explosões do paixões   pequeninas d vaidadis   im 
próprias do  uma aggremiação  política conslituida 
pela   solidariodado  das  convicções  \ dovoiaiiem 
aos princípios. 

O presidem 
do programma que teve dosde o  momento que en 
trou em exercício. 

Antes, durante o  depois  do  pleito eleitoral ellc 
.uio y: atfasta/á Jesãe programma, 

O mesmo não-podara dizer O Paulista. Censura 
a^ora o presidoüte pelo crime do náo haver auetc- 
nsado obras provinciaes durante os primeiros mezes 

; do semostro o durante esses mezes nenhuma cen- 
j sura fez a tal prv>c.'der. 

Eleição, eleição,  1 quanto obrigas ! 

Os princípios !!..  Palavras vãs pira \iueai os des- | 
preza si elles não conduzam ao suecess 

Mas os   partidos  não   podem   prcsdjndir deMes 

omcios DESPACHADOS 

ba Cimafa municipal da capital, informando o 
recurso da Companhia Carris de Ferro de S. Paulo, 
sobro o levantamento de uma das linhas de trilhos 
que a recorrent* tem no largo de S. Bento.—Ao 
ir. dr. procurador fiscal provincial. 

Do presidente da directoria da Companhia Carris 
de Ferro de S. Paulo a Santo Amaro, pedindo para 
ter approvado o novo horário para o serviço de 
trens- da referida companhia.— Ao sr. engenheiro 
fiscal. 

Do chefe da commissão Cíeojíraphica e Geológica, 
pedindo para lhe ser entregue mais a quantia de 
io:oootooo, para oceorrer as despesas da mesma 
commissão.—Informe o thesouro provincial 

asqUKRiucirro DESPACHADO 

De José Marianno Rodrigues.—A» thesouro pro- 
vincial pari» pagar, nos termos d.i informação 
n. I5I de"iS do corrente nu* 

4» SECÇÃO 

Coirimunicou-se: --.,_, 
Ao ministério da justiça, ao Supremo Tribunal 

de Justiça e á thesouraria de fazenda que, em 11 e 
17 do corrente, os bacharéis José Feliciano herrei- 
r»dalÍ5si e Miguel de Moreira (iodoy e Costa, 
juizes de du-eiW 4as comarcas de Caconde a Aréas, 
mi«MiirM» Ofxsrekw de seus cargos. 

Foram postos em liberdade, José Antônio Sant'- 
Anna, Benedicto Franco de Caraargo,M,iria José da   Para viverem a 1 
Cruz Cantinho e Antonia Baruel. .'nteresses  e dos 

SubdelegaciadoBraT ; lhando a palha fluetuante  sobre o riaÀo, aban- 
donada a cega direeção das correntes,    , \ 

Foram postos em libird ide, João Schuarte, Ger-'    Quando  vemos prcdamin.ir nos partida a com- 
trudes Olympia de Jezase GarparFelippe, havendo  modid.ule era vez das convicções, cujo mWe at- 
este assimilado termo de bem viver. ! . .   1 •   t 

Foi  dítido por  gatuno  e   vagabundo, o italiano   c:,nc-'í:on.s,5f0.ern co,,.v,:ncír a to-loo/"z »'" 

11. Vejamos o modo pjr que a folha liberal prova 
o crime da presidência. 

 «>) (OXO) — 

Sabiutião do Caniarg-ò Freitas, chefe da 
6âtaç.1o de Peilro II, ua estmda de ferro do 
Rio Claro, foi uotneiido agente do correio da 
tuesina estação. 

Estatística do imposto predial do município da 
capital, para o amo de  1886—1^7. 

Airac/iij^Se'..-2^1 prédios térreos, 16 asso- 
bradados, 343 sobrados ; sujeitos ao imposto 2 573 
isentos do imposi J i i, em construcção 49. Totai 
2,õ5o Somma do imposio, I37:774$II8. 

Parochia de Santa Ephigenta. — 1,743 prédios 
térreos, 85 assobradados, 81 sobrados ; sujeito» ao 
imposto 1,804, isentos do imposto 41, em construc. 
çao 64. Total 1.909. Somma do imposto 61 :6QC)9OJ6 

Parochia da Consolação.—,.076 prédios terreOs 
1 assobradado, 3? sobrados ; sujeitos ao imposto 
1,017, isentos do imposto 5i, em construcção 16 
lotai 1,114, Sommi do imposto 15:86Uz3o 
ParochtaiioBrjf.~g,H prédios térreos, 3 asso. 

prauadoi,  ai   sobrados ;   sujeitos ao  imposto 863 
isentos do  imposto 56,  em  construcção í3.   Total 
3+2- Somma do imposto i7:).8S$j66 

Parochia'djSamo Amaro. 
3 de sobrado 

Pietro Grande de Bertolla, sendo posto em liberda- 
de, depois de havef assígnadu termo de bem   viver. 

Na illuraínação publica nada oceorreo. 

me- 
nos da sincoridade com quj eMas são extinadas, 
commodídade que pertínazmente divorcia i bem 

| particular do publico ; quando vemos que elld per- 

Deus guarde á v. exc.-lllm. e exm. sr. Barão do | dem ^ V^e^r.wçi que vence impossivk no 
Parnahyba, muito digno presidente da província.— mundo djs ideas e no mando physíco, ora tranfor- 
O chefe de polícia interino, dr. I.uij Lopes Baptista mamio a superfície do globo, ora revelando veda- 
Joí Anjos Júnior. | je4 contijns ern apparentes  paradoxos—para vib- 

rem no mundo dns inconsequencias, fértil em in?. 
ríorídades ; quando vemos tudo isto que se passa 10 
campo dos nossos adversários liberaes, não podii 
mos deixar de reconhecer que, a menos de um\ 
profunda  regeneração,  eiles, já tão vacillantes, nc 

GQxHREÍQ PAULISTANO 

União Conservadora 

rem a mercê da inconstante solicitação dos I     Reduz-se tudo a uma questão de... chuva 
vaivéns dos acontecimejfos, sema- 1    O preii mte é criminoso porque a uctorizou obras 

' publicas durante a estação chuvosa. 
Repetiremos, já que nos resignamos ao enfadonho 

encargo, que as obras auctorizadas o foram me- 
diante informações das carnaras munícipaes, enge- 
nheiros dos dislríctos e inspectoria das obras pu- 
blicas. 

Tiramos agora as seguintes conclusões ; 
As raunicipalidados, que ninguém terá a tolice de 

classificar de agentes eleitoraes da administração, 
tornaram-se criminosas porque informaram e al- 
gumas reclamaram obras que, segundo O Paulista, 
estarão destruídas amanhã ; - 

Os engenheiros de distríctos são criminosos por- 
que informaram favoravelmente a auctorízação de 
taos obras, quando, iegundo a engenharia d'0 'Pau- 
lista, não podiam ollas ser resolvidas ; 

Finalmente, a inspectoria de obras publicas é Cri- 

ção, para o completo aniquiUmonto. 
A impaciência, a custo tolerada entre os   fortes e 

.Está    Organísada    a    Chapa     dO,afinal  a ""sadora  da própria  ruína delles ainda 

partido conservador por esta pro-ié m*k **ÍPir'l.T* fra!:of. .Náo é pel0 frsnesi de 

'j       • r r uma espécie de epilepsia política que os partidos se 
•Vâ i-- -     *   • 1 j rohabílítam perante a consciência nacional : é, an- 
E.Sta COmbllUigaO fOl geralmente I tes. pela suprema dí3nidad3 no infortúnio que elles 

aCCCita, nãO havendo, nem   anteS,   toníBcam as forças para as victorias futuras 
nem depois, difftculdades ou re- 
sistências á vencer. 

Em seguida publicamos a cir- 
cular que os membros do directo- 
rio do partido conservador e 
deputados geraeS dirigem ao ebi- 1     Eis porque fagm do terreno em que collocamos a 
tOradO. j de fera dosactos Ja administração.   Nada,  nada de 

— leis nem de legalidade ! Os fervorosos admiradores 

presente, caminham para inevitável o fatal prostra-WHOM porque pactuou com os dolíctos denunciados 
\clo Paulista. 
\0 crime conduz ao crime: abyssum^abj-ssum in- 

Mas... reveiijits i nos moulons—isto é—ao Pau- 
lista. 

Eiie não quer saber de princípios e assim também 
"S j não quer discussões que se fundem nelles. 

141 prédios térreos. 
suieitos no imposto 64, isentos dò 

■ l 145..Somma do imposto 321I480. 
içãtdos Guarulhos.--±i prédios 

térreos ; sujeitos ar> imposto 11, '— 
3o. Total 4 

imposto 81. 
Parochia daConc: 

,  isentos do imposto 
Somma do imposto 35JJ6Q2.        ^ 

/'Jí-OC/IIíIde/tj^cv/ci.—90 prédios térreos- iu. 
jeitos ao imposto 16, isentos do imposto 73' «™ 
construcção 1. Total 30 Sonma do imposto ^jS? 

Parochia de Parnahrba— 141 prédios "terreoT; 
suieitos ao imposto 3i, licntos do imposto 110. Toi 
tal 141. Somma do imposto 9iS5ií. 

Total -eral !—6,433 prédios tcrfíos, 
dados, 48 S   sobradoi.  Sujeitos  ao im 

50S1 
Toi 

iií assobra. 

isentos do imposto 4;o, em cõõstnicçã<ríV|. %X£\ 

Sorarna geral do impoíto 343:3a6|83a. 

Entrou, a 20, u > puto do Rio de Janeiro 
a corveta NayezdnUt, da marinha de enerr»   .' 
rusán, procedente   de Cherburg-o por S  V?'" 

at« 

tcat. 
Quanto crime, por causa da chuva. 
brto chuva .' 

E Cf autista quer que o tomemos a serio ! 
NãcVoltaremos a esta questão. Quanto tivesse- 

mos páiencia para isso, os leitores, que não julgam 
cWminiiní nem o presidente, nem at câmaras mu 
nicipaeanem todos os agentes da administração, 
teriam «iraito de reclamar contra o prolongamen- 
to deste ijbate. 

Os   me^os   leitoresliriam além e nos puniriam 
deixando 4 ler o que escrevemos, certo que  mal. 

E'   comman,la.l:v VA* capitio do tr** 
SaizedeZanae monu 7 peças raiadas, tem 
17   otQciaese 1/2 rnnnnheiros  e  destina.^ 
ae Japão, pelo C:ib 1 di Bon-Esperança. 

Seguiram, ante-hontem, para a CArt* á .ir_ 
do .0 regimento de çavalIa^Joaqü " ^"ÍE? 
tista Cardoso, ex-.-.judante dordens da^Sj^S 
de Goyaz; e para a escola de tiro doCmL aSít? 
o 20 cadete 2° sargento do esquadrão de «VESíf- 
daquel^  província,  Augisto Ignacio   do &S! 
Santo Cardoso. 

Pertnittiti-íe «jie o 
cadeira do biirrj 
Taubaté, seguia 

 «o>o:oio> 

do Espirito- 

publico da profesjor 
le Um,  no mnnicipio  dí 

> curso da Escola Noria«l. 

Na  Franca  do I.nperjJor  fira n c 
dias, o» seguintes  v-vzúnavt ■ 

Antônio FortunM.-i de   Miranda, pronunciada «rf 
art. 193 do código criminal. '  0-,unc,**« «W 

Evansto  Theodoro  Oe  Souza, por  tentati,. J^ 

s   acham-se  recoPiidos 
•idade. 

•Jrados, ba 

íxotío Ritsio. 
C-ldvi djqusiJa 

^À 



CORREIO PAULISTANQ-24 de De 1886 

Aos nossos assignantos 
Expedimos circular a todos os 

nosso^assignantescom a conta de 
seu debito, pedindo o respectivo 
pagamento. Por isso prevenimos 
aos mesmos senhore*s que de 
1 de Janeiro em diante sò envia- 
remos o « Correio Paulistano » 
áquelles que tiverem saldado as 
suas contas atè 31 de Dezembro. 

O importe das assignaturas, 
deve ser remetttido pelo correio, 
pois não temos cobradores no in- 
terior. 

—«no»»— 
Eiteve exposta hontem na loja .lu Príntemgtf 

a rua da Imperatriz, uma banJeifa de sctim fouj 
celeste, mandada fazer pelo nosso prestimo^ arni. 
eoosr. coronel Joaquim Benedicto deO^è^oz Tcl- 
les, para ser collocada amanhã, dia . frê Natal no 
presépio or«anisado na egrcja nv^í.z Je JunJiihv. 

Na bande.ra le-se cm leuraV^ouradas Bíeguillí9 

«5«o. el    a P      "■ ':&'"onel   Joa4ui'n   Bene- 

L2^1.KÍifô^3«'»»-  Dei' imuuculota, et impe- 

ítegin 

• <irgc 
^    Oüm 

egina 

<irgo, 
Clim 

^edemptionis 
mifectum 

Cedisti 
Cmnibus, 

2atalis 
^-bstutit 

-jotum 
!»ntiquo 

Pegis 

.-enerunt 
•-n 
Zativitatem 
Hoti 
nlecti 

Cantantes 
-Uie 
Zovum 
r.anticum 
Oríginalem 

Oeo—(i) 
Plt 

wicebant, 
Pícce 
t/>alvator 
ntenim 
Sundi, 
senedicamus 
^e^emptorem 
Omnium 

Gloria in excelsis Deo. 

■ Todo o trabalho, inclusive o  da  inscripção  feito 
nas officinas do sr. Jorge Seckler muito  se  recom- 
menda pela parte artística produzindo bello etfeito. 

; —anima»— 
Xlba Orande 

Telegraruma recebido a 11 pelo sr. ministro do 
império: 

•Chegou hontem á noite o rabocador Competidor, 
trazendo a embarcação que está recebendo a carga 
do Britania, paquete inglez entrado esta manhã de 
Valparaiso por Montevidéo, cora 3 % dias de viagem 
do ultimo porto. 

•A bordo do Britania é bom o estado sanitário ; 
traz cinco passageiros para o Brazil, os quaes serão 
recebidos ao Lazareto. 

•Entrou o paquete Rio de Janeiro, procedente do 
Rio, e sahio pouco depois conduzindo os passagei- 
ros do Mondego e do Rio Apa, que haviam termi- 
nado a quarentena a que foram sabraettidos. 

•Continua inaltçravel o estado sanitário do Laza- 
reto, e do ancoradouro das quarentenas, que vão 
sendo rigorosamente purgadas. 

A Bibliotheca Nacional fez iicquisição da 
collecção de mappas e documeutos, que per- 
tenceram ao finado dr. Henrique A. Alves 
de Carvalho. 

—««((«a»— 
Na villa de Manicoré, província do Amazonas, 

ttppareceu o primeiro numero da Gaveta de Mani- 
coré, folha commercial, política e noticiosa. 

• Defenderá as idéas do partido conservador, pro- 
mattendo estar sempre firma no seu posto de honra, 
qual sentinella vigilante, para chamar os seus cor- 
religionários aos comícios ebitoraes, onde o povo 
exerce a sua soberania, no mais sagrado exercício 
do seu direito político. 

• Apreciará com justiça e calma os actos e des- 
vairamentos dos seus adversários, discutindo em 
linguagem digna e commedida, vigorosa e enérgica 
quando fôr preciso, as pretençóas daquelles para os 
quaes não ha liberdade sem desordem, reforma sem 
revolução ■ 

—<0)<(»«»—■ 

Foram apostillados os titulos dos profes- 
sores públicos, Francisco Conceição e D. 
Izabel' Luiza Esteves Victorio, aquelle da 1* 
cadeira de Pirassununga, e esta da 2' cadei- 
ra de Jundiahv. 

Lemos no Commercio de Portugal que o governo 
portuguez declarou oficialmente intiecionado de 
febre amarella, desde o dia 14 de Outubro ultimo, 
o porto do Rio de Janeiro, e considerados suspeitos 
da mesma moléstia, desde a mesma data, os demais 
portos da respectiva província. 

Causou-nos sorpreza esta noticia, porquanto po- 
demos affirmar (e o obituario não aceusa um só 
caso) que, felizmente, a epidemia da febre amarella 
ainda não appareceu na presente quadra no Rio de 
Janeiro. 

FOLHETIM (lie 

A HERYANARIA 

XAVIER DE M0NTÉPIN 

T-BROBIUA.  PARTES 

OSOLHOSDEEMMA-ROSA 
x 

Oscar sentio um abalo como se a faísca de uma 
pilha electrica forte o tivesse tocado. 
 Ah ! exclamou elle com alegria. Não sei o que 

me avisava que eu tinha acertado. 
 Que tem o senhor com isso ?   perguntou o en- 
egador Com um começo de desconfiança. 
—Que tenho eu com isso 1 repetio o irmão de 

Sophtf. 
—Sim. .      ,       n ■_ 
 Olhe,  vae  comprehenaer.   Supponhamos  por 

Um momento que voei é preso pela policia, tratado 
como o ultimo dos patifes e encarcerado em Mazas, 
tudo pelo crime de outro ! Que pensaria » Que di- 
ria f Que faria você', meu camarada ? 

—Eu torceria o pescoço do cousa ruim que me 
fizesse isso. .       - . 

—Para torcer-lhe o pescoço, seria preciso te-lo 
seguro, e se você não o tivesse seguro ? 

—Eu o procuraria. 
—Pois bem ! é justamente o que estou fazendo, 

e é por isso que o interrogo. Sei que o bandido 
mandou um embrulho á São Lázaro por um entre- 
gador, e eu disse com os meus botões, que se eu 
conseguisse descobrir esse entregador, elle poderia 
dizer-me alguma cousa que me puzesse na pista do 
scelerado. 

—Que diabo '. exclamou o hornem da chapa, 
dando na meza um murro vigoroso. 

—Hein r disse Oscar. Que é isso ? 
—Se eu soubesse esta manhã. 
—O que ? 
—Jssõ que o senhor acaba de dizer-me... 
—Então J . ,    , 
—Então, ha meia hora, eu voltava de levar um 

t»cado á rua Bonaparte  e encontrei o seu homem. 
—Aquelle que lhe deu um pacote para levar a 

GSlelçS»* do .lulzow de paas 

KIBÍIHÃO   BONirOl 

Procedeu-se a eleição de juizes de paz ua luruchia 
do Ribeirão Bonito. 

Deram se grande» irre^ulandaJes do IUOC-SSO de- 
vidas a maioria da meza, que pretendeu dar ganho 
de causa a minoria do eleitorado. 

Koram recebidas 1 5 cédulas—9 conservadoras e 
6 pertencentes as duas outras parcialid.iJes. 

Feita a apuração em primeiro logar das cédulas 
conservadoras o resultado foi o seguinte : 

José Alves Delfim S 
José V. Pereira jí 

Antônio Francisco de Maceda   .    .   7 
Francisco Luiz Simiíe; ...... 
Manoel Rqdrtgues da F. Mello   .    .    5 

Passandft.xe  a  apuração das õ cédulas restantes 
verifi.còu-se  que  cada uma dcllas continha os mes- 
mos nomes repetidos duas vezes. 

Foi requerido qu; taes votos fossem tomados em 
separado na forma da lei, a maioria da meza índe^ 
ferio esie requerimento. 

De  sorte  que cm o cédulas dos dous votados ti. 
veram cada um 12 votos 1 ! 

Houve protesto. 

0   ministério do império indeferio um re 
querimeuto em que Nurton Mejfaw ic Comp 
protestaram contra a quarentena que sotfieo 
o vapor Hipparcus, e um outro em que Jaco 
mo N. de Vincenzi &   Filhos   apresentarão 
uma   conta de despezas extraordinárias fei- 
tas com o vapor Paraltyba, mandado por el- 
les á Ilha (iraude  atim de transportar os im- 
migrantes   vindos   no   Bisagno, e pedirão o 
respectivo pagamento. 

■ ■ 1 m M 

O requerimento de Evaristo de Paiva Júnior, pe- 
dindo para abrir pharmacia em Pirassununga, de- 
pois de haver apresentado o seu titulo, que ficou 
registrado no livro competente, foi assim despacha- 
do pelo dr.   inspsetor de   hygiene desta província : 

« Como requer ; o secretario archive os attesta- 
dos dos dous meJicoj clínicos, que acompanharam 
a petição. » 

Com as grandes chuvas dos últimos dias 
cahio na noite de 20, na 2' secção da estra- 
da de ferro Ü. Pedro II. (Serra) uma bar- 
reira que foi removida sem prejuízo da cir- 
culação dos trens. 

O presidente da província, tendo em vista a pro- 
posta apresentada pelo presidente da direciona da 
Companhia Ituana e parecer do respectivo engennei- 
ro fiscal, de 20 deste mez, approvou, para os devi- 
dos etleitos, as plantas do ultimo trecho da linha 
férrea em construejao, do Porto Martins á S. Ma- 
noel, desde a raiz da Serra, até á villa de S. Ma 
noel, na extensão de ly.^zoo, perfil longitudinal e 
respectivo orçamento. 

Diz o Jornal que devem chegar hoje do 
Rio para a província de S. Paulo 4U0 colo- 
nos dinamaiquezes ; no dia õ de Janeiro 
partirão da Itália I.ÚüCe 110 1" de Fevereiro 
mais l.õjl», todos com igual destino. 

. —• Certifique o secretario o que constar » foi as- 
sim despachado, pela inspectona de hygiene desta 
província, o requerimento de Aureliano de Arruda 
Mendes, que pretende abrir pharmacia na villa de 
S. Pedro, termo de Piracicaba. 

Refere uma folha européa que sua Santi- 
dade assignou um decreto autorizando a bea- 
tificação de Grignou de Monfort, o fundador 
dos missionários do Espirito Santo e das Ir- 
mãs du Sabedoria, eque não era primo dei- 
las. 

—auuua»— 
Os jornaes estrangeiros indicam que agaravando- 

se dia a dia o estado da saúde do imperador da 
Allemanha se trabalha no sentido de convencer o 
velho monarcha a dar partilha nos encargos do go- 
verno a seu filho o príncipe herdeiro. O imperador 
tem resistido sempre a toda a indicação a este res- 
peito. 

Agora volta a campo a questão e diz-se que o 
príncipe imperial será nomeado co-regente ficando 
a. seu cargo a direcção dos negócios da Prússia re- 
servada ao imperador a direcção superior dos neco- 
cios do império. " 

JO pharmaceutico Joaquim Anselmo Rodricues 
Ferreira, residente nesta capital, em officío dirigido 
ao dr inspector de hygiene desta província em 
aata de 22 do corrente, comraunicou que deixava 
de fazer parte, d aquella data em deante, da phar- 
raacia Central, sita a rua de S. Bento, pertencente 
aos srs. Martins, Labre & C. 

1 ■illHili-m      

vembro de I88J e I3 do decreto n. 8811 da 3o de 
Dezembro do mesmo anuo não derrogaram a dis- 
posição da lei n 1177 de 9 de Setembro de 1802, 
«rt. 11, pelo que, emquanto não fôr esta ultima 
disposição expressamente revogada, considera-se 
em vi^or para o etfeito de poderem ser negociáveis 
ou cutadai as aecões ,1J , »ocicdades anonymas de 
seguros, índeneadjntemente da realisação do quin- 
to do seu valor em dinheiro, sendo emretanto ne- 
cessário que us respectivas sociedades estejam con- 
stituídas de conformidade coma lei n. JiSodea 
de Novembro de i88i > 

MercMdo de NUUIOM 

A 22 venderum-se 15,000 «accas de   café. 
T.iiuaram-se ooabacidiu a 22 |vendas de 

lõ.üül) saccas, nu maior parte realisadas em 
dias anteriores. 
üntraram uaquelle dia. . 13.42''l 
entraram desde 1* . . 271.725 
Sabidas desde l* . . , 143.152 
Vendas desde 1* . . . 150.DOU 
Kxistencia 

EJxamea de preparatórios 

Hoie serão chamados a prova escripu e oral de 
Ceugraplua, ás 9 horas : 

Luiz Branco, Juvenal Augusto de Toledo Kohly, 
João Cezar Bierremback, Luiz Pereira Cursino, 
Alipio Uenjamin Gonçalves Ferreira, Alfredo Ri- 
beiro dos Santos, Salvador Hygino Ramos, Ignacio 
de Camargo Penteado, Florindo Loureiro de Sam- 
paio. 

A'  ora 
homem 

1,  ás  11 horas,   os  que fizeram a escripta 

livramento,   conforme  a  certid&o que   vae 
HIIIIíXO publicada. 

Isso basta : podo o publico por ahi   aferir 
a veracidade de taes noticias. 

Sao Paulo, 23 de Dezembro de  ItyW. 
Dr.  A. DINü. 

sacca- 
11 

primeiras em 
^ mãos      ...*...    31:3.000 
Em   segundas   mãos   para 

embarque 130.000 

isociedades Anonymas 
ftjeguros 

do 

Tendo consultado a Companhia Geral de Segu- 
ros se podem ser cotadas as acçôes das sociedades 
de seguros, independentemente da realisação do 
quinto do seu capital em dinheiro, resolveu o go- 
verno o seguinte : 6 

« Os  artigos -.' $ 2.o da iei n 3i5o  de 4 de No- 

—Em pessoa verdadeira e natural, e até me lem- 
bro donome da presa—Angela Bermer. 

—Não se lembrou de o seguir ? 
—Ah I não. Se eu tivesse de seguir todos áquel- 

les que me deram pacotes para entregar ! . Passei 
por elle... roceio-o... Ah ! eu o reconheci bem. E 
elle e reconhecível... Um sobretudo guarnecido de 
pelles... e olhos... olhos mais brilhantes do que 
chammas. ^ 

—E' elle, é o homem de Marselha I disse Oscar 
Rigault. Sim, sim, é reconhecível... 

—E para onde ia elle » 
—Para o lado do cáes... 
—E eu que venho de lá e podia tê-lo encontra- 

do ! Que caiponsmo I Se a gente soubesse o seu 
nome. 

—Ah ! você bem sabe que elle não traz o nome 
escnpto na testa. 

—Quando lhe entregou esse pacote para Angela 
Bermer que lhe disse elle ? 

—Nada de particular. Simplesmente que eu de- 
via ir a pnsao de São Lázaro, e elle pagou-me o 
recado. 

— Elle estava de paletó de pelles ? 
—Estava. Cousa rica e luvas... Ah ! é um sujei- 

to muito chie... um janota graúdo. 
—E^ singular I murmurou o irmão de Sophía 

Isso nao se parece nada com a descrípeão dada em 
casa do pastelleiro da avenida de Clichy- 

—Eu affirmo que elle estava vestido assim, e que 
o homem de ha pouco, o homem da rua Bonaparte 
era aquelle que me entregou   o embrulho. 
- Acredito perfeitamente ; mas tudo isso faz uma 

michordia dos diabos na rainha cabeça... 
Depois de reflectir um ou dous segundos, Oscar 

acerescentou : 
—A menos que fosse aquelle que se vestio de co- 

cheiro para governar o carro. 
—Como diz ? perguntou o entregador. 
—Oh ! nada... fallocom.nigo mesmo. Em summa, 

se tornar a encontrar o sujeitinho tem Círteza de o 
reconhecer ? 

—Entre mil ! e de longe. 
—Você quer ganhar duzentos francos ? 
—Pois isto é cousa que se p-rgunte I Que é pre 

ciso fazer para isso ' 
—Muito pouca cousa. E' possikel que, andanc* 

porPariz aos seus rrcados ou por aqui, do lado >» 
prisão, encontre esse fre^uez... 

—Isso é pnmiol 
—Pois bem. se quer ganba<- ot duzentos fraros 

promettidos, é preciso segui-lo, não o perder de 
vista, ir a toda a parte onde elle fôr, a pe', de-ar- 
ro, pouco importa como, aié você ter certez de 
que elle chegou á casa.   Comprehendeu ?... 

—Comprenendi, e ha de se fazer,   se fdrpoftvel. 
—Então, tendo certeza de ter a lebre vohdo á 

lapa, vá me procurar. 
—Onde? 

Fallacao no Amparo o sr. Tullio Guima- 
rães, agente do correio d'aquella cidade. 

No resumo da acta da reunião da directoria da 
Sociedade Central de Immigraçáo realisada a iti, 
resumo publicado ante-hontem no Jornal, lé-se o 
seguinte trecho : 

« O sr. Paencknír communicou novamente á di- 
rectoria que se retirava do Brazil penhurado pelo 
modo disuncio porque o tratara em sua ultima 
conferência o sr. ministro da agricultura, o qual 
promettera envidar esforços para que tivesse êxito 
a missão de que aquelle senhor tora encarregado 
pela Colonialverein, devendo qualquer communí- 
cação ser directamente transraittida ao príncipe de 
Hohenlohe. » 

—«KM XD»— 

Está se fazendo sentir a secca em alguns pontos 
da província de Pernambuco. E' sensível a falta de 
chuvas e o excesso de calor. > 

Uma carta de Águas Bellas dizia que a interrup- 
ção que se observa hoje na proverbial regularidade 
com que cabiam as chuvas de Novembro tem cau- 
sado alguma admiração aos habitantes, que não 
obstante conservam-se animados e esperançosos. 

«A secca principia a mostrar-se rigorosa, sem 
comtudo causar estragos.» 

Outra carta datada de Quipapá : 
oE' geral o desanimo entre os agricultores á vista 

dos preços que são offerccídos pelos produetos da 
nossa lavoura. 

»£'escusado entrarem minudencías para expn- 
mir o que ha cá cm matéria de agricultura e com- 
mercio. 

«O que é notável é a disparidade de preços dos 
gêneros de nossa exportação em os que importa- 
tamos ; isto é, eraquanto estes sobem, áquelles des- 
cem, ambos progressivamente na sua linha de com- 
mercio. 

•Este mal é de longa data ; confiados sempre, es- 
peramos de um máo anno outro melhor ; mas no 
auge em que estamos só devemos esperar agora o 
nosso anniquílamenio.» 

Existiam hontem na hospedaria de immi- 
graçáo, (30 iinnügrante. 

A alfândega de Santos rendeu de 1° a 22 do 
corrente rs. Ò74:343S50S, e a meza de rendas 
no mesmo periodo rs. 2(57:8985104. 

—«ttOuii — 
Em Icarahy, arrabalde de Nitheroy, capital da 

província do Rio, encetou a sua publicação uma fo- 
lha de pequeno formato,recreativa e noticiosa in- 
titulada Olcarahyensc, redigida pelo sr. L. Raoux. 

—««O»»— 
Sob a denominação de João Caetano, em honra 

BO eminente actor tiuminense, que deixou nome glo- 
rioso no palco nacional, vae ser construído, no 
Amparo, um theatro, promovido por, uma associa- 
ção composta dos mais importantes capitalistas do 
município. O capital será de 40 contos ; já se fez a 
primeira chamada de 10 0/0. 

Lemos em correspondências de Berlim para Lon- 
dres que o Banco Allemãn daouella cidade, formou, 
de accõrdo com outros estabelecimentos bancários, 
um Banco de Ultramar, que terá suecursaes em to- 
das as nraças onde haja avultada colônia allemã e 
especialmente nas da America do Sul. 

O capita1 do novo Banco é de dez milhões de mar- 
cos, em acçôes de cinco mil marcos cada uma. 

TELEGRAMMAS 
nu.ono!*-Ayros, 33 Dczoirtbro 

A epidemia contínua a fazer muitas victimas na 
cidade de Mendoza havendo nas ultimas 24 horas 
87 casos e (J4 óbitos. 

Felizmente, aqui e 110 Rosário, o cholera dimínue 
sensivelmente ; sendo emBaenos-Ayres íI casos e <) 
ohitos, e havendo na segunda cidade 10 c isos e o 
óbitos. 

Em Cordovaderão-se hoje 18 casos e 7 óbitos. 

Assumpoâo, 33 de Oezoinbro 

A epidemia tem-se desenvolvido nesta cidade com 
grande rapidez. Houve hoje 5o pessoas atacadas do 
cholera, porém só falleceram 3. 

(Jornal do Commercio) 

.Vlo.vaiicli-ia, 33 de Dezembro 

Noticias recebidas do Alto Sudão annunciam qua 
as tropas abyssmias apoderam-se da cidade de Kas- 
sala, que estava sitiada pelas tropas de Osmam 
Dígma. 

Esta Kotícia causou bastante emoção nos círcu- 
los políticos. Receia-se que a Abyssinia queira 
apossar-se de parteda Nubia, sobre a'qual o Egypto 
pretende   ha muitos annos, ter direitos exclusivos. 

1 

Pariz,  33 do Dezembro 

Consta que, ora conseqüência da opposição feita 
pelos Búlgaros á candidatura do príncipe de Min- 
grelia, opposição que é apoiada pela Áustria e a 
Allemanha, o czar seria disposto a propor como 
candidato ao throno um príncipe slavo. 

FComa, 33 de Dezembro 

O ministro da guerra general Ricotti interpelado 
na commissão do orçamento da câmara dos deputa- 
dos, declarou que a Itália em caso de guerra pôde 
armar actualmente quinhentos mil homens. 

Montevidéo, 33 de Dezembro 

O sr. D. Júlio Herrera y Obes foi nomeado minis- 
tro do interior em substituição do dr. Ramirez. 

I3nenos..S.yres,33 de Dezembro 

A epidemia continua, porém com menos intensi- 
dade nas costas do Atlântico, havendo em todo o 
território, excepto a cidade de Mendoza, 5o casos 
novos 0 25 óbitos e nessa cidade 87 casos 064 mor- 
tes. 

SECÇÃO LIVRE 

\M IIOVU.II liuhas de bondai 

Foram hontem iniciadas as obras de as- 
sentamento de tiilhos das linhas de que é 
concessionário o ir. F. Dumonlin, as quaes 
se destinam a percorrer diversas ruas da ca- 
pital, buscando como ponto objectivo o bair- 
ro do Bom Retiro e Campos da Bella Vista. 

O sr. dr. engeiheiro da câmara, acompanhado 
por uma turma de trabalhadores, mandou arrancar, 
do largo de S. Bento, próximo ao Terraço Paulis- 
ta, hontem pela manhã, os trilhos da Companhia 
Carris de Ferro cesta capital, tudo de accòrdo com 
aresolução tonuda pela câmara municipal, em ses- 
são de ante-hortem, por indicação do vereador sr. 
Francisco Nícdáu Baruel. 

nirco» \\ gop:n 
A acreditadi casa commercial Au Bon Diable, 

desta praça, olsequiou-nos com seis pequenas lou- 
sas para aponBmentos, trazendo o calendário para 
o anno de 1867 e uma tabeliã de câmbios. Os srs. 
Bloch Fréreí, proprietários daquelle estabeleci- 
meuto,offerc£em essaslousas como mimos aos seus 
freguezes. 

—Você t«m um canhenho ? 
—Sim, rsspondai o entregador, tirando do bolso 

um caderno e um apis.—Aqui está. 

XI 

—Entãa, disse • ex-nascate, escreva : O cidadio 
Oscar -Rigault, tua Guénjgaud numero si. 

—Esta escripu. 

—E promette-ne seguir exactamsnte as recom- 
mendaçõesque :cabo de fazer 7 

—Prometto ehoi de cumprir a minha palavra ; 
mas se os poliiaes que vieram hontem voltarem 
hoie ou amanü para me interrogarem, que devo 
fazer ? 

—E'precisedizer-ihes tudo quanto sabse nada 
oceultar, excptoaquillo que me diz respeito e esta 
conversa qu'tivemos jumos. 

—Está enendido, não fallarei a seu respeito... 
Oscar torou : 
—E se, pr acaso, apparccer a occasíão de seguir 

o sujeito 01 questão, só a mim dará conta do resul- 
tado, porcie serei eu só quem lhe ha de pagar as 
alviçaras. 

—Pódecontar com isso... 
Acabáam de esvaziar a garrafa, depois o ex- 

mascatonetteu uraa moeda de cem soldos na mio 
do entrgador, acerescentando : 

—Is» é para pagar o seu tempo perdido. 
—Ohgado, senhor, respondeu o entregador rin- 

do. Pr este preço tomara perder o meu tempo 
todo* dia. r 

Oíar sahio da casa do mercador  de vinho. 
• ái ahi um laço armado, pensou elle afastando- 

se, nas isso nao basta. Se eu me satisfizesse   com 
tar pouca cousa, seria fácil de contentar. Reflicta- 
m* •■ para ser encontrado na   rua   Bonaparte   tão 
cáo, e preciso que o meu tratante more neste bairro. 

« 1 alvei ■ rua Bonaparte seja o seu caminho tu- 
Itual para sahir e voltar para casa. Pois bem, hei 
0 por-me Ia de plantão, e, cora os   diabos hei de 

taostrar que tenho paciência ! Nada me   ha de de- 
sanimar.    Hei  de fazer   sentinjlla,   qualquir que 
seja o tempo.» '     '       ^ 

O irmão de Sophía  interrompeu-se,   cocando  a 
orelha e tornou com ar pensativo : 

•Se é que o entregador não se enganou redonda- 
oente. pensando que rerooheceu o pirsonagem 
Lm sobretudo de pe-.cs, !„«,, Uai súbito muito 
chie. Poderá esse ser o churinadj da estrada p 
U M..' e o outro linha as mãos pretas e callosas 
segundo a padeira da avenida de Clichv... Quanto 
roysteno em tudo isto ! Que embrulhada ! Nem - 
diabo   sena   capaz   de   entender 

Pindamonhangaba 
O  dclegudo   de   policia 

A' obsequiosidade de um amigo, poi<i que 
nao sou assignante da folha, devo o ter 
lido a noticia que dá o Paulista de hontem 
acerca das taes duai ãenhoras livres. 

Essa noticia foi tranjeripta da Tribuna do 
Xorte, folhado dr. Joio Himeiro. 

Eu poderia pedir aos srs. Barão de Ro- 
meiro e coronel Ignacio Romeiro, dissessem 
aos srs. drs. Joãj e Francisco Romeiro quem 
foi, e para quanto prestou, esse velho, quasi 
octogenário, a quem a Tribuna quer hoje 
enxovalhar. 

Mas a Tribuna, que foi também quem, á 
imprensa, ao presidente da província, ao 
ministro da Justiça, e até ao Imperador da 
China, expedio os taes telegrammas de ru- 
mor, é a mesma que, em processo movido 
pelo dr. Jjão Baptuta Martins de Menezes, 
digno promotor publico daquella comarca, 
foi pelo juizo de direito do segundo distric- 
to criminal desta capital pronunciada como 
calumniadora, sujeita   par   tanto a prisão e 

Firmino   Moreira Lyrio, escriv&o do jury do 
termo da capital de S. Paulo, otc. 

Certifico, em virtude do requerimento e 
despacho retro, que dos autos crimes entre 
partes, auetor o dr. João Baptista Martins 
de Menezes e réu o dr. João Marcondes de 
Moura Romeiro, á folhas 116 v. a 118 cons- 
ta o despacho de pronuncia do teor seguinte : 

Vistos e examinados estes autos, entre 
partes, como queixoso o dr. João Baptista 
Martins-de Menezes e como auerellado o dr. 
João Marcondes de Moura Romeiro, julgo 
procedente a queixa, porquanto, dos autos 
está provado ter o querellado commettido o 
crime de calumnia, attribuindo ao queixoso 
factos que pelas leis criminaes são puniveis; 
assim é que no artigo publicado no jornal 
Paulista á lis. dos autos destacam-se princi- 
palmente as seguintes palavras : Poit o pro- 
motor publico estava de mãos dadas. . e mais 
adiante : Mas o promotor publico ligar-te a 
uma das partes e trabalhar directamente para 
que o jury deixasse de cumprir o seu dever : 
essas phrases importam attribuir o aceusado 
ao queixoso o crime previsto no art. 133 do 
Código Criminal. 

Embora o querellado, em sua justificaç&o, 
nos autos, tenha provado alguns dos factos 
que attribuiu ao querei lante, entretanto não 
se eximiu do crime de calumnia que lhe é 
imputado, porque este não está no facto de 
dizer que o promotor (queixoso) praticou es- 
te ou aquelle facto, mas sim, em affirmar 
que o queixoso estava tíe mãos dadas com... 
para praticar esses factos, e que o promotor 
ligou-se a uma das partes e trabalhou directa- 
mente para que o ju<-y deixasse de cumprira 
seu dever,e sobre estas afirmativas o querel- 
lado não produziu prova alguma. ', 

Assim, pois, provado como se acha'doa 
autos o crime de calumnia commettido pelo 
querellado, na publicação inserta no Paulis- 
ta, à fls., julgo procedente a queixa para pro- 
nunciar, como pronuncio, o aceusado como 
incurso nas penas do art. 231 do Código 
Criminal, e o sujeito a prisão e livramento ; 
lance-se o nome do réu no rói dos culpados, 
expeça-se mandado de prisão contra o mes- 
mo, e arbitro a fiança provisória em 3001, 
pagas as custas pelo querellado.—S. Paulo, 
11 de Dezembro de 1886, — Clementina de 
Souza e Castro.—Em tempo : a demora ha- 
vida 110 processo proveio de estar este juízo 
incumbido de serviços que, por mais urgen- 
tes, preferem a este.—S. Paulo, era supra.— 
C. S. Castro. 

Nada mais se continha e nem declarava 
em dito despacho de pronuncia, do qual ex- 
trahi apresente certidão em virtude de re- 
querimento do supplicante, e vae em tudo 
conforme o original, ao qual me reporto, em 
meu poder e cartório, nesta imperial cidade 
de S. Paulo, aos 23 de Dezembro de 1886.— 
Eu Firmino Moreira Lyrio, escrivão, a ea- 
crevi, conferi e assigno. — firmino Moreira 
Lyrio 

E o ex-mascate dirigio-se para o bairro do Ins- 
tituto. 

Joanna Dortil, a futura estrella, que do desem- 
penho do papel de ingênua queria passar para o de 
primeiros papeis e obter um contrato em Pariz em 
um theatro de drama ou de quilquer cousa, con- 
tava absolutamente com a grande influencia do dr 
Ângelo Paroli e não duvidava que elle empregasse 
essa influencia para servi-la, conquanto fosse im 
possível explicar por que elle interessava-se por 
elia, visto como ficava de gelo quando ella queria 
manifestar-lhe, antecipadamente, a sua gratidão 

Queria que a noite já tivesse passado para ir en- 
tender-se com a directora dos theatros de Batie- 
nolles ede Montmartre 

Pelas n horas da manhã, tenio-se vestido com 
uma elegância superlativa, dirigío-sa á casa parti- 
lar dessa diractora, viuva de um artista de talento, 
que lhe tinha deixado uma fortuna muito reuular 
e a direcção desses dous theatros. 

Quando Joanna   Dortil   entrou em   casa   delia, 
Paulo Darnala e o  seu collaborador na peça ine 
dita : O Cnme da P. L. M., já  lá atavam 

Durante a noite tinham concluído o terceiro 
acto do seu drama e acabavam de o lêr. 

Autores e directora discutiam a distribuição dos 
papeis desse acto, em que appareciam duas novas 
personagens femininas, quando a criada anounciou 
a ama que a sra Joanna Dortil desejava fallar-lhe 

—tlia talvez nos sirva, porqua e uma bella ra- 
pariga, exclamou Paulo Darnala, mas muito tola 
tntretanto podemos experimentar. Esse papel só 
tem uma scena no acto, é verdade que é scena 
muito importante. 

—Bem !  replicou a directora, se   ella serv-lh- 
nada impede que a façamos ensaiar, se ella quize? 
contentar-se com um pequeno ordenado por noite 
^r.FV'  Tes,clio  Dlrnala   rindo, V>r  uma 
25'*i£eif?*í-«« /«o  ha <««   exigir 

Ao exm.sr.  dr.  Vergueiro 

Muito agradeço-vos ter sarado da surdez 
que ha muito soffria. 

Medico cirurgião tao hábil, e consciancio- 
zo, justo eque receba públicos agradecimen- 
toa para que outros aproveitem seus grande- 
conhecimentos como eu aproveitei. 

S. Paulo, 23 de Dezembro de 1886. 
DR. JOAQçIM DE PAULA. SOUZA. 

A exma. Junta de Hygiene Publi- 
ca da Corte approvou em sua 
alta sabedoria o produeto úni- 
co no universo conhecido por 
EXTRACTO FLUIDO DE ATAUBA DE 
SABYRA. 

A' trlbu SeXVloola dos THerenoa 

O imponente Cacique Sabyra, habitante das fla. 
restas, o cantor e o guerreiro dá Ufc do Anhinri 

e«dno0ea
a0f,í!0<leSt-0  5ha™««utíco E^bS-oSl - 

gredo e a fabricação de um maravilhoso \««w?,.«U 
vegetal, extrahido^das frondosas evirSíea^ífi! 
do Avanhandava, para curar rídicalme^l ^S? 

vez melhor. Os primeiros dous actos nãc. sio „, -t. 

dT&rep-e«r ^ ^^^ 
muTt^iS^Xuatr^^^a^ S feí bonito para aqui.       'íuarenu» • «»»o ja seria bem 

tou" oa"^ Don,ilha Um paptl  '"* ^ ' P«gua- 

um~p;pmeIpÍ?aha
ti.
filha'rePlií»u 0 «««"-.«or. h. " 

—Um verdadeiro papel r 
-Um verdadeiro papel, até um papel d,^,. 

isto ! Em fim, 
veremos, e quem nao arrisca nem ganha nem per- 
de, tm todo o caso, vou instai lar um pequeno ob- 
í€rT^°™> d onde possa vèr a gente que passa peU 

/ 

nada. Se for necessário, ella até hi de pagar-lhe 
alguma cousa. Não é com o theatro que ella conta 
fazer fortuna. Ella tem outros recursos. Qualquer 
dia destes eu conto vè-la com um pequeno palacete e um coupe. i—.-vcic 

—Mande entrar a sra. Dortil. 
Joanna entrou, faceira, sorrindo, realmente   en- 

cantadora, e apertou as mios de Darnala e da d - 

„.Z'Ar*r', ÜÍTÍ? ra;íi""UCTS » »«u respeito, minha querida, disse-lhe esta. .-"uu» 
—Ah ! respondeu Joanna, e diziam muito mal de 

mim r ■ 
—Pelo contrario .. 
—Acaso lembraram-se de mim para algum papel 

na sua peça medita t Conum  mafavílhaí dos dous 
f ^ V !?*** luioi hoi«e'» Parece que estão cheios de effeitos enormes. H 

DZ^UZ ?Pleodido- """í" querida, disse 
Oaniala nado. E «wo eu» casa d» NicoUt, cada 

çao 
—Entro em toda a peça f 

..—    ." •ó«n»  um acto. e até a», 
Mas sabes o que se pód. chama? , 
uma scena d.  loucuriV fáií dUabw applausos. ^^   «•••OM 

—Então i um joven primeiro papel r 
-Lm grande primeiro papel.     ^ 

sce^Nare^mr™0  Papel 

ob^uU4,S,raatoÍSeS°?PaS4COm   "« *«• P*- 
—Qnando teremos a leitura T 
—Amanha. 

que sò MUI uma 

-Hei de assistir, e veremos. 

eu entendo diio VaiSo, li -u' ÍJPW <~. 
Pàd" represe^ar umpafe SfíSS^** 
servir a todos ! só tu eommLíiSS. •c,0.PBr« «o» 
te, capitosa, catapulta hv'-' '" ,riu'»P'»«»- 
lento já muho coShS'. I^0mwe ««> »» ta- 
dar á personagem uST o ".,? ^"do. pôde» 
cide ja^Dize que podemos í™"      f VtmM "Tdi- 

Joinna Dortl' SÇMSÍSÊ 
dous segundos, respondeu   F     " "Hecur um  m» 

—Pois bem, sim, aceito.' 
-Bravo I minha filha. 

Pe^m.^q£'^stP'rÍI- Estive corneis 
ram ir á ~^*f~£*í Peça . p™»^ 

vocêV^p^t ^irjsr* t* «"* 
nao embaraçar o •snü,',,- 1 - «'""««ora. Se uso 
«udo  poderei n^^f ^ •** -•• ^ 

pre^nt^u^vern0^^ ^-U Í4 . ^ 
—Que peca » /'«"•MO... 

—Serge Panitu. 

>n^0dfr?cateorra"PreS<atarS^^''«'>■-'  «cW 



■—■^^•••^nwi^t»—^^p" rj_'^ 

SZ 
Imo^P

^hé.U.m'ti,m0, emPi8enl.  boub", escroful». o 

daAleprC
tt
r0fUla é 0 Primeiro áo&r^ Ua tub*rauloM « 

O rhoumatiimo é o motor dat leiúaü curaiaca». 
„.«.. "'U i11.* Sal>>rru Pola »u" ac<;li,, e vinuao l.o- 
Mr procuwdí com phreneci o nfon. 

A Atauba de Sahyra usada, conhecida o rcclama- 
ua, tem produzido mais revolução do uuo a veloci- 
dade do raio. 

A descoberta desse remédio tem causado lirandes 
discussões entre os sábios ; é contirmado peíl.s dou- 
tos como único remédio vegetal de mérito, superior 
a mhnidade de productos empyrlcos e perniciosos 

A imprensa |udiciosa da corto, de Piracicaba, de 
Campinas e de S. Paulo, uílirma quo o mwlieamM- 
to í adoptado com resultado e admirução nos lios- 
pitaes. 

Medico» brazileiros illustres, e estranu^iros emi- 
nentes, sao fanáticos pela medicina dos mdios, quo 
cura como por encantamento. 

Preço de i caixa de 12 vidros    60S000 

Único depositário para todo o Universo 

CORREIO rrttJiuisiANO- 
■ -Jl^JlilU-.^WggBBgWggBgggaBgBMMa 

-24 de Dezembro de 4886 

A. A. Pereira da Cunha, rua de S. João n. 
■~S. Paulo. 

lOi). 

Deposito na Corte 

José Maria Ribeiro & C", rua da Assembléa n. 32. 

Santos 

Constando Guimarães & C», rua de José Ri- 
cardo n. i. 

—«» «««D— 
Todos sabem, mas compre repetir, que as 

noites passadas  nos   theatros,   nos bailes e 
outras reuniões, fatigão o organismo delica- 
do da mulher. 

0 único meio que se conhece para comba- 
ter este cansaço é empregar como perfume 
para o lenço o extracto de Kananga do Ja- 
pão, da casa Rigaud e Comp. que dissipa os 
mcomrnodos produsidos pelo calor e aroma- 
tisa o ar ambiente, e é ao mesmo tempo si- 
gnal evidente de bom gosto e distincção. 

—«»«»«»— 
Os moços, geralmente imprudentes, entregam-se 

aos prazeres da vida, sem reflectirem sobre as con- 
seqüências, e somente levados pela irresistivel im- 
pulsão dos seus desejos ; mas bem depressa come- 
çam a queixar-se amargamente de prostração, dores 
de cabeça, mis digestões e falja de actividade. 

Felizmente este estado não ofterece gravidade e 
desapparece quando é logo combatido com algumas 
Cápsulas de Sul/ato de Quinina de Pelletier, que o 
celebre professor Uubler chamou o primeiro dos 
tônicos. Elias contém o sulphato puro, e, no con- 
trario das pílulas é dos confeitos, dissolvem-se rapi- 
damente no estômago e «travessam os intestinos,fa- 
zendo sentir os aeus efteitos tônicos. 

—««O»»— 
Ao Publico 

O abaixo assignado, tendo constituído procura- 
dor do-sr. José de Paula Queiroz Júnior, para na 
cidade de Pindamonhangaba propor uma acção de 
cobrança contra o sr. Felisbino de Almeida, decla- 
ra que na data desta já o traz citado para o referido 
fim. 

E como o dito senhor não possue, livre de ônus, 
bons superiores á divida que contrahiu, para que 
ninguém se chame á ignorância, protesta desde já 
contra qualquer transacção que sobre os referidos 
bens com elle se faça. 

Pindamonhangab.i, 21 de Dezembro de 1886. 
3—3    F. MARCONDES DE GOUVEIA NATIVIDADG. 

nx. beai^no deferi- 
1I1! .Iiiiicin), 2 de Oa- 

it B. Paulo—|,iiilo 11 v. 
manto.—li. R. M.—liio 
bro de 1886,—Por procuração, Caroalh 
llwií Adúhihü.—Sobru  mini attanpilliu   '1" 
!W0 rs. «. 

K declara quo, HH UUHSD pmso iiuuliuiu 
pharmaoeutioo formado llm oontiuunicuri 
ou Àinspectorla de hygiene d" S. Paulo, a 
resolução d» ustabelucui' pliiinuucia nu citu- 
du localidade, conceder& ao pratico u licen- 
ça requerida, 

[pspeotoriu gemi de hygionu, lüdu Ou- 
tubro de 1881!.—Ür, Pedro Afform da Carva- 
lho, scwiaturio. 8—H 

De compfar 

EDITAES 
Em virtude do que dispOa o art. 66 do re- 

gulamento que baixou com o decreto n. 9554, 
de 3 de Fevereiro do corrente ano, 11 inspec- 
toria geral de hygiene faz publico, pelo prazo 
de 8 dias. que o cidadão Leopoldo de Olivei 
ra Lima, por seu procurador, Leocadio Joa 
quim Cordeiro, lhe dirigiu a seguinte petí- 
tiçio, com documentos que satisfazem as exi- 
gências do art. 65 do citado regulamento : 

«Leopoldo de Oliveira Lima requer a v. 
exc. que, em vista dos inclusos documentos 
e de conformidade com o disposto no art. 65 
e seguiutes do regulamento que baixou com 
o decreto n. 9554 de 3 de Fevereiro do cor- 
vente anno, se digne couceder-lhfi licença 
ipiru ter a botica aberta na vilta de Arara- 
iquara, da província de S. Paulu. 

Pede a v. exc deferimento.—E. R. M.—Rio 
de Janeiro, 7 de Dezembro de 1886.—0 pro- 
curador, Leocadto Joaquim Cordeiro». Sobre 
uma estampilha de 200 rs. 

E declara que, si nesse praso nenhum 
pharmaceutico formado lhe commuuicar ou 
ainspectoria de hygiene da proviucia da S. 
Paulo a resoluçio de estabelecer phannacia 
na citada localidade, concederá ao pratico a 
licença requerida. 

Inspectoria geral de hygiene, 10 de De- 
zembro de 1886.—Dr. Pedro Affonso de Caroa- 
lh», secretario. 8—1 

^itfipeetorla Qeral  de Hygiene 

Em virtude du que dispOe o art. 66 do re- 
fulamento que baixou com o decreto n. 9551 

e 3 de Feveroiri) do corrente anuo, a luspe- 
ctoriu Geral da Hygiene faz publico, pelo 
prazo de oito dias, que o cidadão Hyppoli- 
to Niu, por seu procurador José Maria Ra- 
mos de Almeida, lhe dirigiu a seguinte pe- 
tição, com documentos que satisfazem as 
esigeucias do art. 65 do citado regulamento: 

«Hyppolito Nin, cidadão francez, vem 
respeitosamente requerer a v. e\c. que, em 
vista dos ducuineutos juutjs, se digne coa- 
ceder-lhe licença para continuar a ter sua 
botica aberta na vil Ia da Nussa Senhora do 
Carmo da Franca, província de S.  Paulo. 

* Pelo que pede favorável deferimento.— 
E. R. Mercê.—Rio de Janeiro, 4 de Novem- 
bro de 1886.—Por procuração, José Maria 
Ramos de Almeida. Sobre uma estampilha 
de 200 réis ». 

E declara que, si nesse prazo nenhum 
pharmaceutico formado lhe cotnmunicar ou 
i Inspectoria de Hygiene da província de 
S. Paulo a reíoluçio de estabelecer pharma- 
cia na. citada localidade, concederá ao pra 
tico a licença requerida. 

Inspectoria Geral de   Hygiene, 6  de   No- 
vembro de 1886.—Dr. Pedro Affonso de Car 
valho. 8—3 

Em virtude du quu Jispúu o art. («ido j ugulauK-u- 
to que baixou com o decreto n. 955.(, de 3 de tV 
verciro do curreme unno, a Inspectoria Ueral de 
Hygiene faz publico, polo iirazo de oito dias, que o 
capitão Manoel José da Silva Oliveira Araújo, por 
sou advogado o advogado Ãcucio P. 'P. de Aguiar, 
Ihu dirigiu a seguinte petição com documuntos que 
satisfazem as exigências do art. CiS do citado regula- 
mento : 

n Diz o capitão Manoel José da Silva Oliveira 
Araújo, da villu do Santa Rita do Paraizo, du pro- 
víncia de S. Paulo e nosta corte por sou procurador 
abaixo assignado, que, sendo du absoluta necessi- 
dade o estabelecimento de uma loja do pharmacia 
naquella villa, para o lim de oceorrer com promp- 
tos recursos aos casos freqüentes de infarmidado, 
pretende ollosupplicante habilitar-se pafa legal 
mente exercer a profissão e neste intuito submette 
á consideração de V. Ex. os documentos , juntos 
com que, de conformidade com o decreto sob n. 
9554, de 3 de Fevereiro ultimo, mostra sua idonei- 
dade e a longa e profícua pratica adquirida no tra- 
quejo deste serviço, a par das demiis condições 
que se requerem e vão assim satisfeitas. Requer, 
portanto, a V. Ex. se digno de, a bem da saúde 
publica e no interosse da humanidade soffredora, 
conceder-lhe licença para ter um estabelecimento 
pharmaceutico no lugar acima declarado, com exer- 
cício da respectiva profissão, mandando se lhe dè 
titulo hábil.—Nestes termos, pede deferimento com 
as formalidades da lei. E. R. M.—Rio, (5 de Agos- 
to de 1886.—O advogado, ylc.-icio P. F. de Aguiar. 
—Sobre uma estampilha de  200 réis. 11 

E declara que, si nesse prazo nenhum pharma- 
ceutico formado lhe communicar, ou d Inspectoria 
de Hygiene de S. Paulo, a resolução de estabelecer 
pharmacia na citada localidade, concederá ao pra- 
tico a licença requerida. 

Inspectoria Geral da Hygiene, 7 de Agosto de 
i88(3.—Dr. Tedro Affonso de Carvalho,  secretario. 

S-4 

Para cumprimento do art. 1-17 do código 
de posturas de 30 de Maio de 1875, faço pu- 
blico que sexta-tVira, 24do mez audaute irá 
em praça, as portas do paço municipal, ás 11 
horas do dia 11 dúzias de ovos aprelieudi- 
dos, na praça do mercado por atravassarnen 
to e para pagamento de multa e despezas. 

S. Paulo, 22 de Dezembro de 1886. 
Alfredo Auguito de Azevedo. 

2—2 Fiscal do Norte. 

mmm OGEMO 
n.i > só barato como os mais  práticos o eleíçantos 

presentes para as festas offerece 

GRADE EXPOSIÇÃO 
B0O.II0 AHHBITA, nt<: 

GUILHERME W1TTE 

1 

•• 

• 
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IBIIüN tltt siiill vm-ân-iüntltíN, viníve »<K <iiiau.<« Mii»oiiti*<tiii-M» objertos 
]»»>■ «iii:»! iiitrodiixãnliUM 1141 <fi>]iiiHeDa«lu, |mi*» «N <|«aii«M NC «liuinu it ttttcu- 
çtlt» dnN iM-MjjtiHitMvelM iuniiliiiw. 

Guilberme Witte. 
■ 

■■■■■■■ü 

Aviso 
Substituição de notas 

De ordem do illm. sr. inspector da thesouraria 
de fazenda da província e de conformidade com os 
teleerammasdo exm. sr. ministro da fazenda, faço 
pulslico, para o conhecimento de todos em gorai 
que a junta administrativa da caixa da amortísa- 
ção prorogou até 31 do Março do anno próximo fu- 
turo a substituição sem desconto das notas de 
2S000 reis da 5» estampa, 103000 reis, da (ja e 
5Sooo reis da 7'. 

Thesouraria de fazenda da província de S. Paulo- 

21 de Dezembro de 1886 

3-3 
O encarregado do expediente. 
 José Roiolpho Nunes 

Pela Collectoria Provincial da capital, se faz pu- 
blico, que a começar de 1° á 3i de Dezembro pró- 
ximo futuro, será feita a cobrança dos impostos, 
predial, seges e outros vehiculos, capitalistas, casas 
de modas, e bilhetes do loterias : portanto convi- 
dam-se aos srs. contribuintes a realizarem seus pa- 
gamentos por todo aquelle mez, livre de multa ; 
sendo do imposto predial o primeiro semestre, e to- 
dos os outros integralmente. 

Collectoria provincial da capital, 20 de Novembro 
de 1886. 

O collector, 
10—15 João A- Ribeiro de Lima 

O procurador d» câmara, abaixo assigna- 
do, de ordem do illin. sr. dr. presidente da 
mesma, convida os possuidores de títulos do 
empréstimo municipal a virem receber os 
juros do semestre a findar no ultimo do cor- 
rente mez, do dia 2 de Janeiro p. f. em di- 
ante. 

Procuradoria da câmara municipal de S. 
Paulo, 20 de Dezembro de 1885. 

O Procurador. 
João Antônio Baplista Uodrigues.    5—4 

Silberterg, Muíilrad & PümnsM 
Fornecedores de SS. AA. II. Conde e Gondessa d'Eu 

  

Como é costume da nossa casa, fizemos vir este anno da nossn grande fabrica 
de Paris, Boulev^rd Mageuta I('i2, um variado o rico surtimento de jóias, relógios 
e objectos de prata d» todos os preços, próprios para presentes de 

Natal, Anno Bom  e Reis 
das qunes fizemos em nusso conhecido e acreditado estabelecimento   uma  grande 
exposição. 

Como é do nosso dever vimos convidav os nossos amigos e fioguezes e o publi- 
co em geral a honrar com a sua visita a nossa 

ele- 
ttxposifao 

que sem receio podemos qualificar  a   mais rica   e 
gante que esta província tuiu visto. 

S.  Paulo Rua th ImiMiratriz 39 

Para facilitar o conhecimento das 
recemos mandar a quem as pedir 

aixas 

nossas diversas marcas de vinhos húngaros, offe- 

amostras 
contendo 12 garrafas em 5 qualidades diversas de vinhos húngaros, brancos e tintos, 

as qnaes serio remettidas para qualquer localidade deutro e fora d.i província, frete a pa- 
gar, contra a importância de 17SÕ00 

AMUNCIOS 

Loteria da província 
A 3a parte da loteria n. 101 será 

extraliida em 27 do corrente ás 11 
horas da manhã. 

S. Paulo, 23 de Dezembro de 
1886. 

O Thesoureiro, 
Bento José Aloes Pereira. 

Aiixiis ae amostras 
dos mesmos vinhos, contendo as mesmas cinco qualid 

te-so nas mesmas condições contra a importância de 08(100 

ÍPVi 
Especialidade : vinhos húngaros por atacado e a varejo 

■in sois garrafas.    Reraet- 

■lyglene publica 

Em virtude do que dispOe o art. 66 do re- 
gulamento que baixou com o decreto n. 9564, 
de 3 de Fevereiro de 188(5, a inspectoria ge- 
ral de hygiene faz publico, pelo pra-so de 
oito dias.qu-í o cidadão Fidelim Ferreira de 
Oliveira, por seus procuradoreí, C irv>lho 
Filho íc Adolpho, lhe dirigiu a seguinte pe- 
tição, com documentos que satisfazem as 
exigência* do art. 6ã do ei tido regulamen- 
to : 

«Fideliao Ferreira de Oliveira vem respei- 
tosamente requerer a v. ex. que, em vista 
dos inclusos documentos, se digoe conceder- 
lhe licença para continuar a ter su»   botica 

ESCRAVO FUGIDO 
Fugio no dia 3 de Outubro do corrente 

anno, o escravo Cândido, mulato, de 20 au- 
nosdeedáde, altura regular, bem fallante, 
diz ser livre, cabelios soltos. Fugio para li- 
bertar-se, e suppõe-se achar em S. Paulo, 
oceulto. 

Quem o pppreheiid"r ou delle der noticia 
certa, na villa da Cotia, ao seu senhor Joa- 
quim de Moraes Pinto, será generosamente 
gratificado. 5--1 

do Barão  de Itapetinínga,  n. 
24  precisa se de   uma   cozi- 

nheira  e de uma criada que saiba lavar, 
engommar e arranjar uma casa. 

10—1 

Na rua 

rua de S. Bento, 97—Sa Paulo 

Paulista 

Banco de Credito Real de S.Paulo 

Ficara suspensas as transferencias de ac- 
ções deste Binco a partir do dia 27 do cor- 
rente inclusive, até áquelle em que começar 
o pagamento do 8* dividendo corre-pondea- 
te no semestre artnil. 

S. Paulo, 22 de D-temhro de 1886. 
O gerente, 

3—l José Duarte Rodrigues. 

Precisa-se 
de cozinheira que não tenha  vi 
cios de beber, para tratar na rua ine liceuçs pari*  oJimuuai  » r=i   ali»   uuuvo     .      ., ,_ «      j        i í.    .-> 

ftbertftu*nU*d« Kibeirio Preto, proviaci»'üo Monsenhor Andrade n.O Pary 

AtaubadeSab|ra 
Grande   purifleador  do   sangue 

E'de efiiicacia, actividade, rapidez, força 
do acção e beuiguidadiMle clfoito, esplendo- 
rosa medicina do ab.jrigeue, appmvad i pela 
exina. junta de hygieiiB publica do liio de 
Janeiro 

CURA MORPHÉA 

Preparado pelo pharmaceutico João José 
Ribeiro d'Eãcobar, de S. Paulo. 

Preço de cada dúzia de vidros G^S. 
Depositário geral para todo o uni rerso— 

A. A. Pereira da Cunha, rua de S. João n. 
109—S. Paulo. 

Rio de Janeiro—José Maria Ribeiro & 
Comp.—Rua da Assembléa n. 32. 

Santos—■Coustancio üuimarâes & Comp., 
rua de José Ricardo n. 1. 

A' venda em tod is as pharmacia e droga- 
rias da capital. 15—l 

Collegio para memnas 
KM 

SÂOSIMÃO 
IMrectora 

D. LAIVDEUNA DALBÜ- 
QÜEBQUEOm\lVEL JEBSEY 

A Uirectora, que na Europa durante um 
curso de sete aunos, em um estabelecimento 
de primeira ordem, adquirio conhecimento 
perfeito das matérias leccionadas no colle- 
gio, será a principal professora das alum- 
nas. 

A Directora, solteira, sem ônus ou cuida- 
dado de familia, estranhos á sua profissão, 
tendo unicamente por companheiras as suas 
alumuas com as quaes toma as refeições 
diárias, deita-se e levanta-se, e garante por 
esta frirma a maior attenção em suas ac- 
çOes 

BBClJLAMETIiTO  ■, 

No collegio se dará a iustrucção pnmari» 
e secundaria. 

A primaria consta de : leitura, calligra- 
phia, as quatro operações e doutrina chrutft. 

A secundaria consta de: portuguez, arith- 
metica, geographia, historia, especialmente 
a do Bruzil; fallar, escrever e traduzir as 
línguas franceza, ingleza e italiana. 

PRENDAS:—Desenho, bordados de tod» 
a espécie, musica, dança, canto e piano- 

Admitte pensionistas, meio pensionistas » 
externas. Além dos domingos e dias santifi- 
cados, são feriados os de festa nacional e 
todo o mez de Dezembro. 

A pensão para todas as alumnas será an- 
imal. 

A PENSÃO ANNUAL SERÁ' 
Pensionistas 3001000 
Meio-pensionistas 1801000 
Externas 801000 

Esta pensão será paga por trimestre adian- 
tado, sem desconto algum por falta da alum- 
na ou férias. * 

Pagarão mais em separado era iguaee 
condições, por anno: 
Piano 961000 
Canto 601000 
Dezenho           601000 
Inglez e Italiano       601000 
Dança 601000 

Três alumnas pagarão a pensSo de 7501 
e quatro a mesma pensão. 

O enxoval das alumnas é a vontade de 
seus pães ; o collegio apenas exige um ves- 
tido branco e um preto. 

S. Roque 
Internato Pyratininga 

UducaçUo e luatrucçOo do MNU» 
masoulino 

No dia 15 de Janeiro próximo abrir-se-So 
aulas deste internato, que acha-se situado 
em um ponto reconhecidamente o mais sau- 
dável, da província de S. Paulo, muito pró- 
ximo da capital, e funecionando na rua Mu- 
nicipal, em um edificio que dispOe de todas 
as condições higiênicas, residindo nelle o 
director e sua familia. 

Condições de admüsão 

Admittem-se alumnos de 7 a 14 annos de 
idade.O pagamento é feito, adiantadamente 
no principio de cada semestre em prestação 
de 180S rs. e o alumno deve ter correspon- 
dentes idôneos. Externos, mediante especiaes 
condições e   ajustes. 

Ensino 

A iustrucção coinprehenderá as seguintes 
matérias :—Portuguez (inclusive leitura ), 
Francez, Arithmetica, Geometria, Geogra- 
phia, Historia, Latim e Doutrina Christã. 

O ensino de musica considera-se separa- 
damente, acerescendo 40S rs. por semestre. 

Ferias 

As ferias serão de 15 de Dezembro a 15 de 
Janeiro. 

S. Roque, 20 de Dezembro de 1886./    r 

O director, 
3—2 Hyppolüo Teixeira V*iga. 

Navegação do Mogy-Guassú 
Serão abertas ao trafego no dia 10 de  Ja- 

neiro de 1887 as seguintes estacOes : 

Porto Jabotícabal 
Pitangueiraa 
Pontal 

Sal   será  vendido   u'essas   estações   em 
saccos grandes e pequenos   em  quantidade 
maior de 20 saccos, o à dinheiro a vista. 

Campinas 20 de Dezembro de 1886. 
iVnller J. Ilammand. 

10—4 Inspector Geral. 

&fJÍAA*^Imà 

63 
A  Páulícèa 

-Rua de   S. Banto—63 

Tratamento da bocea 
Elixir dentifricio 

Este excellente elixir, formula do illustre 
e distineto clinico dr. Luiz Pereira Barreto, 
e preparado pelo pharmaceutico J. E. de 
Macedo Soares, deve ser preferido a qual- 
quer outro, por ser nlóm de aromatico, fres- 
co e destruidor da carie, o dissolvente de 
todas as gorduras que adherem aos dentes, 
originando-lhes a sua destruiçio. 

Vendo-s© a l.OOO r». o CraaKx» 

Pharmacia Popular 
5 RUA DA IMPERATRIZ 5  s 

Queijo Suisso 
Rico e saboroso queijo suisso, barato. 

Pescada 
Garoupa 

em postas 
SIL.VA OO.AGA & OOMF». 

34—RA DIREITA—34 
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O proprietário deste estabelecimento acaba 
de receber um grande e variado sortimento 
de objectos. 

A saber. 
Lindo sortimento de caixinhas para pre 

sentei. (6 
Idera, doce* para arvore do Natal. 
Idem, fruetas cristalizadas superiores. 

Dr. Zawerttal 
Universidade de 

da  garganta. 

Lente de  clinica na R. 
Roma. 

Especialista  de  moléstias 
ouvido, nariz e peito. 

Consultas e operações m seu consultório. 
de S. Beato, 7, de meio dia ás 3 ho- jmaçOes nã loja 

i per «dor. 

00—23 ». PAULO 

Mosquitos 
O acreditado Pó da Pérsia con* 

tra os mosquitos etc, vende-stí 
em pacotes de rs. 1S000, a dúzia rs, 
9S000, na 

j Pharmacia Ypiranga 
60-3^ 

Itll.l DIRBIT1 

REGEBE-SE 

Rua 
ras. 

1*1001 a prêmio raz.Kive»,  garmatindo-M 
| om um» propriedade oa cidade. Da-se iníbr- 

dc colxõe*, 5, » ru» do La, 
a- 3 

í*r- 



ARRETO 
MB- 

PATJIJSTAJNO—24 df Dez 'Ran 

'. Rua do Braz n. 68 

Dirigido pelo Df.   Jo{m CrOSS 
Esto espaçoso collegio, situado em um aprazível e incontes- 

tavelmeute saudável arrabalde da capital, offerecesegura garan- 
tia das melhores condições hygienicasexigidas cm uma casa de edu- 
cação, a pai" da instrucção eonscieneiosa e e unplata em todos os 
ramos do conliecimentos deste os mais^létnentares até os mais 
elevados. Os ultimM exames prestadQafpor seus aluínnos patent- 
mento comprovaram a vantagem «lunictliodi) de ensino ahi segui- 
do e a idodeidadedo sen pròfessorado. 
J |      Admittem-se internos, somi-internos e externos. 

(Altern. 30—10 

Natal Anno-Bom e Reis 

PLEO de FÍGADO de BACALHAO 

DERILIDADE BERTHÉ RACD1TISM0 

Único   approvado   pela  Academia  de   medicina   de  Paris. 

. Os relatórios apresentados á Academia de medicina peios profes- 
sores Trousseau, Bussy, Bouchardat, etc, demostram a superioridade 
do oleo de Asado de bacalliáo de ncrdié. 

Este oleo natural não é submitido a tratamento chimico algum. 

Devt te exigir a itHg*aliirã 'mr\j!V'y. :?&&íÇfêf ^ í9I rua Jacob, Paris. 

(VENDA A BEYALHO NA MAIOR PARTE DAS PHARMACIAS.) ' 

PERFUMARIA 
PARIZ 

Segredo da Juventude 
AGUA LAFERRIÈRE 

POPO O Tuticartor. 

PÓS   LAFERRIÈRE 

LAFERRIERE 
PARIZ 

Segredo da jWeatuAe 
OLEO LAFERRIÈRE 

/'ura oa Cabcllui. 

, - .     ..,„        «,    ^ii,     ESSÊNCIAS D!VERS«« 
ÍJn-ti <i y;>j.<."o. ^gWaÓJJPnPB^ i  ■■■ i  ■■ Lenço. 

PRODUGTOS HYGIENICOS para conservar a Seüeza üo Rosto e do Corpo 
uísitq» em S. J*anlo : Itt AStTZSTS  X A23Z>E A, C, o nas príDcip^o- rerfumarias e Calielloi Deptisitq reiros. 

i 1 <y 
aos Co23.s-u.m.naid.ores 

PERFUI 
PARIS 

fêfó&ifilBW 

wt --.n 9 Eu A/  ,--»       ^-fi^' 
207, Rua Saint-Honoró, 207 — PARIS 

devam se:* stleeeaao e fnvor zmòlíce ; 
X* Ao cuidado ciciupuloso oom      '. a° A «ua qualidade inalterável 

qne »ao fabricüdoa. j      o íi suavidade üo su-i periume. 
■AS 8S   IMITA   OS   PnQDUCTOS   BA   5=ER?UiSAKIA   OX^ZZ^t. 
Oecm ftttlnffir ao seu grLu de delicadeza o perlelção. 

^    ^ jÇÍ5ífícJÍ1.5i''.í''/?r _'''t';,<'K ifiMarões sindo idêntica aos Venlaãeíroa Pro- 
Jsk     minSX 0ri~">Bs consummtiom deverão se precaver contra este canimercio     Jk 
^JFf      Mtctto e coiutiierar como contrafuecão quiúouer produclc ■" '■•■■■"■'-''       -«"^ 

4u^ inrenor vendido por 'casas potico MttraSttt. 

^ :fíü«)N^tQíil;z^:(iâií£i0i»* 
Eeaacasa do Caralogo íUuaívaio è. pãtUÕu xrflLnqnúããõ 

CÁPSULAS 

áM--, í .,-    'as pelo DOUTOR CLIW Pi-eralo Montyca 
,     ^;V;^V.V^,,,,,,,..,,.,, í- 

i 
■• •    '■ í /■-lií.) ,/.■• <;!;{.-:i y.âll flili^no IlllMCa 
-■■'  ^ ■• s ;'. í.iii.i;i;i -.-i ilc MeJeuiiiu e 

■   : -■    •   .. '    ■;   ■  i   "■■    • -\'.-i!.. ['.Ti'a n fira rupMu tius ; 
«•-Ií..: i!vui,   f iMer.no; rbafrin, a Cvstite 

.  .       . .   Vv'. ■ •   i :-i   .■3 -   ■>"•  ■ • -. ■        • i'..   -•: Urt ■,  ■. i.'......,•. ■■    i.,.  '■<■/,,,(.< :,'i.'(ii/u uc;iimo». 

':>■;; ••■'' - ■ v-c-" "= !'  n:-7:j & CM, ^C PAUIS, 

Moléstias das Creaaças 

"iBB nE BABÃO I0D1O0 
ds GRiMAULT e Ca, Pharmaceuticos 

Approvado pela Junta de Sygiene do Rio de Janeiro. 
■ ^ ■■*■*» i.,        * 

Esle Xarope que, pela sua reconhecida efflcacia, figura na Pharmacopéa francesa (Edição 
de Í884J, goza da iiielhor reputação entre os médicos de todos os paizes. Substitüe o oleo 
de fiRado de bacalhúo pela lntelligante combinarão intima do iodo com o sueco de plantas 
antiscorbuticas, como o agrião, o rábao e a cochlearia, bem conhecidas na medicação 
dos adultos e das creanças pelo iodoe o enxofre que ellas contém. Este xarope convém às 
creanças pallidas, fracas, sem appetite, predispostas a certas moléstias, como a ozagra, 
as crostas de leite, o engorgitamento das glândulas do pescoço, que- desapparecem 
debaixo da sua acção. 

Essensialniente depur&tívo e inofTensivo, não é cáustico como o iodureto de potássio e o 
iodureto de ferro, mas como estes é empregado para fortificar os temperamentos débeis e 
para combater a tísica, as tosses catarrhaes, o iniarte das glândulas, os máos 
humores, as moléstias da pelle e todas as que são devidas a um vicio do sangue. 

Deposito em PARIS, 8, Roa Viviennc, e ias priocipaes Phannaciai e Drogarias. 

DIGESTÕES 
ARTIFICIAE8 

VINHO 
BI-DI0KTT70  DM 

GHASSAiNG 
COM 

?inm • CIASUSE 

JJMÍM 
mêtwntti f  indttptnttnl* 

ia   D í-Mio. 

CONTRAFAÇÕES'IMITAÇÕES 
1° AasaignaturetCbassaíngsobre 

o rotulo; 
2o Esta mesma assignatura em 

4 cores sobre a Ura que sella 
a eapsttla ; 

3° Sobre o envolucro, o Sello da 
União dos Fabricantes, 
obliterado por aquella assi- 
gnatura ; 

4o Sobre cada pagina da brochura 
a Filigrína Cbassãing, 
Gaènon é C", Paris,visível 
por transparência  taiporiMl») 

»»Bis. «. AVCNUE VICTORIA. # nas principies Pharmacias. 
Sm 1M4- o VINHO CHAS3AING. foi objeeto > tzm re" .•.■-;■. 1 « ri» famnrtÍM 

& AcA/íviaja dt iffri;. ína '.« Pari*. D«9d« mtao fem /ido anivcnabnmta pr«cripto eoctrs 
■ff««çO«s âm TíM difaniTM : Dytpeputaa, Goltrtlgvxt, Yomtio», ConvaUcençoê 
!*n:rj, Perda Ao appetite, das furgã», tto. 

PAPIERPFAYARD et BLAYÍN 
■■ m D4re* rheumàtio»», Irritações do Peito, LnmbAgos, F«rícta«, Queimai 

Frlsiras, Gajios, Caliosldades, Callos entro oa dedos dos p*s 
^■VTISO. — Todcs os aosaos smbr^lhos_leein s fiíma d» FAVA RO * B l. AYN 

1 

V A n A   1* U i. s |.; \ ■!• |.; ,s 

Lindos corbeilles, cora ou sem bon bons, fingin- 
do bouquels de liòres c 1'ructas nuturaes. 

xtious oalaUnluM tio puantaala 
idros cora fruetas chrysi 
Vidros com araendoas de 

guines e outros bon-bons. 

c vidros cora fruetas chrystalisadas o seccas. 
Vidros com araendoas de chucolutu e fingindo le- 

Alaffons ^laoó 

l^stilluis de gorama, jujuba, ortelan pimenta e 
outras novidades, próprias para presentes, 
de Silva Uraga &.C. 

muitas 
ura casa 

DOOOH 

i>e todas as qualidades, cm calda, seccos e chrys- 
talisados, entre a grande variedade dos quaes, o ín- 
Cüraparuvel UOCE DE MANUAUA leito no convento do 
freiras, em Itú,' e doces de banana de S. Thomc, 
era iatas e pacotes. 

ISalaiiie:-; 

De Lyon c de Bologiíe. 

t^acós tr>u,i.ados o simples 

Conservas de peixe, carne, etc, etc. 

Oastaxitias 

Superiores, nozes, araendoas, avelans, ameixas, 
figos, passas de uvas. etc, etc. 

Quoyo do Potropolls 

Manteiga fresca da mesma procedência, requeijão, 
queijo de Brie Londrino, prato, Creme Ia Creme, 
etc , etc. ' 

VlilUoss 

^ Bordeaux de quartola e finos, verde, virgem, 
etc-, etc; e finos portuguezes, italianos, allemaes e 
francezes. 

fx-uotas i'r>escas 

Melões, mangas da Bahia, uvas brancas de Ali- 
cante, abacaxis de Pernambuco, maçãs, peros e 
muitos outros gêneros finos e coramuns concernen- 
tes ao nosso ramo de negocio, na rua Direita n. 34, 
era frente ao Hotel de França—Quatro Cantos,— 
armazém de Silva Braga & C.a 

PEDIDOS PELO TELEPHONE N. 9o 

Doce de ruangaba 

O apreciado e incomparavel doce de mangaba 
feito pelas exmas. freiras do convento de Itú só se 
encontra era casa de Silva Braga & C.« 

34—Rua  Dlr-olta—34 
3—io    (dias I(J, 22, 24, 2 5,   29, 3i, e 1, 5 6 6) 

(Extracto de gananga «*„._ 
rume para lenvo, pradúeto da pieciasa flor conhecida 
sob o nome de Pirusjaponica. 

0 seu delieadu aroma, d» uersistencia sem egual, 
refresca c ar quu se 1 esijiiH. esparginBo ao irmamo 
litmpo ao redor d» pessò./qtie o usa, as .suaves emana- 
VÓ.íS que revelam diuíinnçan H ele^i».c:a. 

.•1í'>O-«« ú Mwia c»» ■ JIí i« us Pttrfunutriue, 

ATKiNSON 
PERFUiABlâiN&LEZÂ 
;,[i;r,tt!. h^ aitij -ie ura ■ cf íilo; excette todzs 

na outrj'-. JIL'IO .tu perianm tlirticaflo e usquinto. 
'í nt-.z MiíitAi-aAS UK OUHO 

PAKIZ lavs. Cj LCUTTA ItU 
P«laíXlr»-liiir» '-x ■■.llfiicia Jasiuquilijlde. 

SPRIHtt FldltEas 
JOCKEY CLUB       1 JASMIN 
EELIOnOFIO      I        HAS.fOUi 

LSVANDA IKGLEzToE ÜTKINSON 
eouirus inanui Ciiiih-cidog pdrlumi;* peu som 

quiüilado « oilor .teleaavel « esquisito. 
PASTA ORIENTAL HHA 0£KT£S SC ATIINSBN 
sem nvai para alvejir o embeleccr 0.1 acates 

e prci-rvar as gengivas. 
Ia»i(ri-:s aa Cisi ít MM a Üegu.iíitfs e Fabrieaatu 

J. & E   ATKINSON 
24, Oid Bonct Street. Londres. 

^MarcadeFibrioa—Uma" Roubruica** 
sobre um» " Lyr» de Ouro. " * 

NATAL DE 1886 

Saccos Sarah 
PARA DOCES 

ULTIMA NOVIDADE PARISIENSE 

DA 

CASA GARRAUX 
5—2 

Attenção 
Cortinados bordados, filo, crochet, ttille 

e mousselin». Cortinas de janellas, cupo- 
las. Banquinhos estufados. Sofás, poltronas 
e cadeiras de pufs. Bancos do piano. Pelus- 
sia, Crepe, Cordão e borlas grandes e pe- 
quenas. Braceiros para cortinas. Paus de 
mogno preto e cor de vinho. Grega, cordões 
de seda e lã Carrinhos de criança. Trans- 
parentes. Oleado, coberta de mezas. Pai- 
na e mais pelles. Colchões e Travesseiros. 

LOJA DE  ESTUFADOR E TAPEZEIRO 

DE 

G. BRANDT 

 12—3 

Bamco Commorcial de  S.   Paulo' 
Ficão Rnsp<ins;i-s a.'» trausferenciaa deacçneg ' 

deste Banco desde o dia 27 do corrente, in-' 
closive, até o em que começar o   pagamento 
do 1* dividendo. 

São Paalo, 22 de Dezembro de 188*5. 
/o«« Duarte Rodrigues. 

Dixector e secretario. 

NO DIA 23 DE  DEZEMBRO 
A-ItlOllTUllA   r>A 

GRANDE EXPOSIÇÃO ANNUAL 
NOS 

SALÕES DO PRIMEIRO ANDAR 
DA 

COMPLETAMENTE   TANSFORMADOS E   AUGMENTADOS 

l':.'VrU1iUA-.lilVHI0 5—2 

THESOTOO DAS MilS      VEiK.r)jAulDE3IR.OS 

OOILARES ROYER 
ElectrS-MagnstlcoB 

Ditoi "Collarel BQúdymoi  de d«Dticlo" contra as 

COPJVÜZ-»ÕE« 
I PIRi riCILITAH 1 DEKTIÇÍÒ Ul CBllKflS 

OsCOLLARES ROT£R,caDhecidos ha mais ' 
■le 26 annos, sáo os únicos que preservão 
realmente as creanfas das CONVULSÕES 
ajudando  ao mesmo tempo a deníiçdo. 

Pa''» evitar as FalsIUosfOes o as Imlt.i«Sos,  exijs-se   que eaS» 
mnvinrupiia   rufâtini» £?!?ii'Ü.'l'íi.'"" eunctrea da ftariea i mareem e o verdadeiro nem 
nOf UfilCU áu CaUSfilS ROVER. PtianMMaUoo. 325, rua Saíat-Har Un.sm PABU 

#• IHrOBTiCO» BA "^J 

' 

. 

Nova PERFUMARIA Extra-flna 
▲o 

^ 

iOBViOfSÍSuojAPÃO 
tult MG0RT10PSIS#'IPlO 
inucn «s COR YLOPSIS to J APiü 
iy!ii.K)DCUOi M COR YLOPSIS do J APiO 
nucu... 

Fé demo:... «CORTLOPSUdo JiPlO 
siuiumu.. M CORYLOPSIS li JAPll 
•US » CORYLOPSIS 6 JAPll SIS do 

.CORYLOPSIS díJiPiO^POiui u CORYLOPSIS Í»JAPÍ6 

OwMitfít nua Drln^inn** Pmrfamarima. Phmnooríeo * CMbrlIereirae d« 

KANANGA DO JAPÃO 
RIGAÜD & C* Períamistas 

PARIS — 8, Rue Vivienne, 8, — PARIS 

é éSM de ganangaU^XorZíl^Aâ 
branquea a cutis, perfumando-a delicatamente. 

Ssíracto de gananga *m*X™p$!%^ 

§leo de ^ajiflfl^theBTzcdr^ebtpV^a?,,,rta' 
[BabOnête  de  (iTaflfln^C o mais agradável e macio, oonwm 

á cutis sua nacarada transparência. 

ifjOS   de   (líãllãllgã branqueão a tez dando-lha alsgaato Cftr 
mate e a preserv&o de sardas. 

Depósito nas principães Perfumaria». 

16,600 RECOMPENSA NACIONAL 16,600 

ELIXIR VINOSO 
A Quina-Larooha contem todos os 

princípios du quina, tem um gosto muito 
agradável, e é superior aos outros vinhos 
e xaropes de quina; contra o descai- 
menlo das forcas e da energia, ds affecções 
do estômago, as feires inveeraaas, etc. 

t^FERRUGINOSO 
e a feliz combinação de um sal de ferro 
com a quina. £' recommendado contra 
a pobreza do sangue a chloro-anemid, as ' 
conseqüências do parlo, etc. 

Paris, 33, rue Drouot. e nas princlpass Pharmacias do Mundo. 

ALCATRÃO DE  GUYOT 
GOUDKON DE GUYOT 

0 Aleatrno de Gnyot serve para preparar uma agôa de alcatraô, mahi efflcu e 
jierartooe! aos mais delicados estômagos. Puriíica o sangue, augmen 

bexigúa e affecçoís d«^ forças e é ellicaz era 
mucosas. 

licados estômagos. Puriíica o sangue, augmenta o apetite, levanta i 
todas as doenças dos pulaioôs, catanhas da bexigua e affecçots d 

tso. ?„^,l*,,a? *e
1
í-,'yo*r,

foi experimentad© com vantagem real, nos principies hospl- taes de França, da Bélgica e Espanha. «        r       i~    ..v.|«- 
Durante os calores e em tempo epidêmico é una bebida hygienica e preservadora. Un 

so vidro basta para preparar dozu litras (Piuna bebida salutarlssima y> JO     1 
0 Alcatraô de Uuyot AUTíaaí-^TICO ú vendido 

era vidras trazendo no rotulo e com ires cores a assignatura : 
Kenda a varejo m mor parte da', l'harmacias. Fabricação em 

atacado : Va.a L. IFRVUK ,», ru9 j.eob, HÍrl.. 

• d «ppotlt», ■ Obstn» çí-o; » Tua! 
J «estaos.ttc. - Dote cnttnuriã; /, > 

^f* £**$?'* ^e^ 

meSXZi* 

)S Eilglr * greae. 
nUros^oonin ■ Falta 

  *an PAH1Z- Pharm«ou t.aM«r »w™«a^ 

lÊDkLBA  DV BONRA 

• OLEO atnm 
é 4Mlal*cU4o **/« Ale rflo. 

«•eo • bataamom, ■ ;«• «« » 
êngmmta  aa  0n0fMgém ét , 

0 01E0 U riGAW) 
M UCALAO FIRRUCIMOSO 

J a mmle9 •'■Mftcie :u» pirmitlà 
srf^.fl if.-i- ■ rsrro   *.-. tfv. 
luztr ?rlaJo d« Taatrs, g+m 
laaoouaoiía 

URUTI f írti««rua 
II. ru * ^«if-lfatairtrt 

, 8ftANC0;ü)fBQ 

EFERRÜGIMOSO] 
i^Stí^^* 

OslsbriiUdtB ICsdlota 
[>4rSUK^(»AUM»A 

■OUSTIATM nm. . 
AFFECÇÕES ESCSOFUIOIU 

CMtomsis, 
mm», OEifimiot, 
raKAniLmHM, 

?„ - „ .'" tttttruM' Vinho de Gdcn tmhmtm WM TODAS AS  pft-^fi-o*^ D^*RMACIA3 no BMAZII. 

GRAGEAS de Ferro Rabuteau 
Laumdo do Instituto de Frtnçe. — Pnmio de Therspeutita 

O emjaego em medicina de Ferro Rabntaan C baseado na Sciencia 

C/í^^^^?^^^^^^^ recommendadas noS caso. d. 

fatig^, vigiiuas e elcesso? di^H natufet   ^ Toma/I^^6^^''?0"^ de 

-SfLÍ^M^írr-SSj- P— 5 nso podem enguBr 
Xarope de Perro Ralmteau especialmente para u criançaa. 

"" Um* ssPlicecae deUlhtdt icomotnhi cedi fresco. 

fc^ir o Verdadeiro Ferro Rabmean de CLIN & O»   d. PARIS    „„  „ 
fc|  «nwntra em cosa do, Dro^Uta, e PharmaceuíiL. ^ 

1 


